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Au:.iregt'.:.ilo de Athãyde
ESTIVE pensando seria- tíco que> traduz a energia ci,'Ja�

mente no famoso lema de São dera dos bandeírsntes- Maj;',
Paulo, depois que li as decla- seguntlq, \1�:trec:-, os tempos
rações do doutor Jànio a res- mudaram e os� Homens com e�

peito de suas penas politicas les,
e outros contratempos da vi­
da.

São Paulo gUla; não é guia­
do. Assim reza em latim o dís-

D1SSE ú douto....Tttnio, .?n\
suas entrevistes à Impr-ensa e

do rádio, depois que o PDC
mandou às urtigas a sua can­

dídatura, que o mais doloroso
momento de sua vida foi aque
le em que o governador Gar�
eez lhe comunicou que o pre ..
sldente da Republka não a­

provava i1 escolha do sr-u li(lq
me.

Veio ao Catete, tomndo di)
profunda emotlvldade, o pc,i..
to cortado de agonias, espc-­
rando ouvir da boca do pres;�
dente o veto inexorável.
Qual, porem, não foi o seu

espanto, e que doces alegrias
não fizeram palpitar o seu po­
bre coração, quando, ao COI1�
1rário do que Ihe informara
Garcez, o seu nome oi ['f"eebl­
do CDm aplausol . _ -

SEl·VAS
de

-

F;evereil"o de i954
-

IMôbilizada toda a força
II POII-,.c·lal contra os motlans- ASSIM t,,:l"tl':s o governador

que recusa apoiar U!11tl candí-
natura, porque não moa do a=

grado do Catete e o (·'ílIdid:l.�

T enJor de nova' rebelião dos Irabalhadares na Aleananlta �� l�t'�b����;S�ll��{'����' :�����
,', visita clandestina ao Palácio,BERLIM, 11 (UP) . -_ O "Grupo Combatente

I'
mentiras, destinadas a re: verifica que longe de ser mal

Informou-se, hoje, q#B os contra a Desunídade", tirar a atenção para 'Os es- visto, ';> seu nome vinha a etl­

comunistas da A:lemanha de Berlim Ocidental, disse forços soviéticos com vistas lhar, nos planos do preslden-
Oriental suspendêtam todas que" uma nova re-j a resolver pacificamente o [c,

,
,

AI}
Nan ducor, duro. - , ,"\i..-ra

as licenças de seu exêrcí- bel trabalhadores problema da .." eman la coisa de antigamente. Hoje o

to policlal de 20n, 000 ho- há confirmação I O ministro de 'I'ranspor- governador e os candidatos €S�
.

d I �-.", .. .

ou ião com os olhos postos aquimens e convocaram paí'a. 'mllnClOna os ru- ues L',erroV'larlOS censur
no Rio, esperando que lhesserviço os que estavam em'-" o pessoal dos mesmos, 3- seja ordenado o que devem

gozo de fél'ias. ' < jornal oficial da alta- (ConcltIJ na 2.>' )lA.I.....ln. O) pensar e querer. -
.

A medida é devida á cres- comissão dos Estados Uní- _ - - - - - . - -- - - � - - - -- - - - - - - ... �- -'li..

--------------------------�---------------------------...esnte escassez de alimentos dos, "Neu e Zeítung", disse
e carvão e ás exígencías de que a escassez de carvão e

-que haja eleiçôes livres. I alimentos está prejudicando
-__;.--..;-! a produção da Alemanha

MINUTA DO DE(RETO DO! Oriental, e isso aumenta o
: descontentamento dos trs-

SALA'RIO MINIMO balhadores.

---------- - _._ --___.

I Nova ofensiva �os militares
contra o :mioish'o Gnular!

RIO, 11 (Merid.) - No­
va ofensiva dos militares es

tá sendo feita no momento
contra o sr. João Goulart
junto ao presidente Vargas.

.

Desta vez revela o "Tribuna
de. Imprensa" que a inicia­
tiva está sendo apoiada por
minísbros civis. O sr. Getu-
lio está sendo informado, r;'
mais uma vez pelos milita-,I:tres, de que a onda de agita- �t
ção operaria, desencadeá-

- .

da, é obra exclusiva do
Ministro do Trabalho, a­

lem de que a agitação é pe
rigosa e que poderá levar a

situações extremas.

Lembra aquele vespertino
que por ocasião da greve
da Marinha Mercante o ge·
neral Caiado determinou a

Policia a dissolvicão da vio·
lenta reunião do �inilcato e

'efetuar as prisões. alsm de
ter as forças armadas entre-­
gue ao dr. Getulio Vargas
um dossier sobre a ativida­
de agítacionísta rlo sr. João
Goulart.

Desvantajoso a 'largbs
.eíxo UD_N-PTB - na

o

Paraíba
Ike toma PDS ição contra
as táticas de difamação
«Impropria qualquergrande exibição .de partidarismo»-- para· ,contrariar' interesses»

Rzpublica; como sena a can­
didatura do Sr. Getulio Var­

como sucessor do 'propxío
��:

mado corno resposta àquela in
,terrogaçã.:, considerando-se
qUe se jactam os paraibanos
da UDN de serem os mais or­

todoxos elementos do "briga­
deirtsmo" mllitimte. Nesgas
condições, o enlace udeno-tra­
halhista na Paraíba resultará
em desvantagem, para o' sr,
Getul'o Vargas, que ajudará a

eleger elementos que lhe serão
adv'2rsos no plenário da Ca�

-

mara e do Senado, na próxi­
ma Legislatura, no momcnto
eX".to e mque se discutir a su­
CEssão) presidencial.

Sobre a iniciativa do sr, .Janio
Quadr.os para a- formação de uma
frente de homens de bem, em que
teria surgido a possibíli<tade da
candidatura do sr, Garcez á llresi�
dencia da República, o governador
confirmou a entrevista que já dera
em resposta a do prefeito na qaul
comentara este assunto, Acrescen­
tou o chefe do Executivo que reai­
']1C!1Ieo sr, Janio Quadros por va-.

rias vezes suger'íu o seu nOIT1C para
vir :! ser candidato a presidencia
da Repuhlica , Mas, como sempre
declarei, e sempre foram os meus

P"liPOr.it02 • tllmca fui candirltlto li

11m (,�_l'go de t�l nnturC"ziI e não de.

te Eisenhower manifestou a·JS
[orualstas que não há meio
pelo qual Q chefe da nação
possa por cobro a isso, a não
ser no seu próprio órgão dJ
Governo

I
Pesando as palavras o pre­

sidente declarou duvidar de ° representante democrátl­
que qualquer grande exibição co Sam Rayburn, de Texas, é
de partidarismo entre Os os o leader democrático no Sena­
membros do Governo seja par do, Lyndon Johnson, levanta�
ticularmente apropriada a·JS ram, ontem, a posibi1idade de
dias que corrEm. 1 que o npo'.:\ bi-partidário ao

NENHUMA lilENÇAO programa republicano venha
A lUAC CAR'rHY a sofrer abalo, s>e. o chefe do
° primeiro mandatário nuo Executivo não detiver o que

apontou nomes nelU entreterá os dE:mocratas consideram co­
qualquer discussão com deter- mo "tática de difamação" con­
minadas perl;onaUdades, so- tra eles.
bretudo com o senador Joseph
McCarthy, que vem atacando
as duas ultimas' administra­
,çóes dem':)cráticas.

co horas chOV,eu' torrencial- D-2pOi.<: de breve manifesta�
cão do presidente sobre o de-m2.nte, ficando inundados nu- sagrado que lhe causou ummerosos bairros, pri-n.cipalmen partidar:,srno extremado, umt,; na zona norte, Andaraí, Ti- jornalista perguntou-lhe sejuca, Vila Isabel Meyer e en- b

-

'fcantada. O tem_ooral aIter.!]u Eisenhower
suas o servaçoes sigm icavam
um conselho aos funcionáriostot!llf!lente a _Vida na cidade, tas são traidores e constituem do p':der Executivo - para quepOlS seus serViços d� transpor- riscos de segurança. não favoreC'2ssem um .extremote passara,ln a funClOnar de Solicitado pelos democratas partidarismo. O primeiro ma�mal'l!2ira :rrcgular, causando,! traição que leaders r.zpublica- � gistrado respondeu af'rmati­(Conclue nl! 2_1l pà�ln,.. letra ,B) nos lhes tem feito, o presiden- vam'ente.

WASHINGTON,l1 (UF) -
° presidente EisenhQwer de­
clarou hoje, que é falso pol.tí,
carnente insênsato e louco di­
zer-se que todos os democra-

Nos ultimas dias, o sena.,
dor McCarthy e o, assistente
presidencial, Shermnn Adams
entre outros republicanos, des
feriram novos ataques centra
cs democratas-

Miu:stro Jcão Goulart

Não tenho o sr. Getulio
Vargas cumprido a promes­
sa, os militares resolveram,
então, comprar a demísaâo
prometida. Diz-se, aliás,
que o sr. João Goulart nun
ca deixou de ser meticulosa­
mente viviado pelo Serviço
Secreto do Exercito, pois
toda a sua atividade diária
é rigorosamente' controla..
da.

RIO, 11 (Merid.) - O a­

ec rdo firmado na Paraíba 'en­
tre a UDN e' o' 'PTB será um

movimento de flanco para con

iraria fundamentalmente os
i

interesses do sr. Getulro Var- I
gas, no plano ponico nacio­
nal? - é a pergunta que ain­
da não obteve resposta _para
o-s observado�res eles presentes
acúnteciment·Ds. Deu lugar a

int::rrogaç'áo 'o aparte que, o­

deputado Ernani Sátiro fez' ao
,sr, Nelson Carl'1J? ira, quando
este rt'pres€ntante baiano mos

t.rava o parudr:x<? dos entendi­
mentos, . udenistás com o tra­
billhismo, que só 'levavam: a

rdorçamento !!olítico do.
.

a­

tual presid:nte da .-Republica,
ca:11d'dato d.c si mesmo:á suces­
são de 1955, .como .afirmou na

'sua oração.
Ness:l altm'(l Lei que o sr.'

Ern3.,ni Sát'ro declarou:, -I"Mas' acredito que v. excia.
nem por um sonho, nos faria:
a in) llstiça. de susp'ei�ar que es I -

ses e,ntendmv:mtos, la (na Fa-jraíba:) vieSsem ,c.Qmprome�r
a; di{f�ldad� e fi riltivez_'com � Preso !Getuli{} Vargas
,que ag.mos no !;Ilano nacH;mal. .

. ,,"
nem que pudessem'7s, tambem, sr. G,ebplO �arga� .

r
ser levador a admitir um gol- A � .r�il:çao �o deputadu
Pé c:-ntia � C.:mstituis:ão da Emüm SatlIo esta sendo to-

,. lódo �

• Fósforo
• C;íl e lo

Tiveram OS' xHo P3� os :a plenas
triRla e �uas �oras üe:vi�a

_ ..�
RIO, 11 (MendlOnal) - mã_ s xiIolJ1gos nascidos naSem as ne�essarlas condições- mnélrugadâ de �i1te-')ntem no

de vjabil-dade, apesar dos ex- H ;splta) CelllrBl da Acr{)ó[lu�
o�pcionais cuidados com que tira. vierem R fale-e:'f ao meiO'v-nham sendo cercados, os ir- eta de ontem.

Apenas tendo vindo a lUZ.
"pulmão de aço", sendo im-e..
díatamente mobilizados todos
·:s recursos medicos daquele
foram eles colocados llutn
hospital para salvar aqueles
d)is organismos ligados à vi­
da apenas por um tenue fio4
Durante as suas poucas 32 ho­
ras de vida, os medicos pes­
quisaram, sem cessar, os m-eios
que possibilitassem a separa­
ção do dois seres. Não tinham.
ainda chegadJ !3 11ma' conclu­
são definitiva e as c'riancas
v�eram a :l'álecer. .

..

Falando à repo�'tngem, o-
medi00 Antonio Melijbeu da
Silva, dir-etor do Hos]?ital Gen
tra1 da Aeronautica disse que
a causa-mOl'tis d:,s vifopagos
foi atribuída a má formação
e�ngen-ta de tal sorte acen.tua·
da qUe todos os esforços emaParalelamente, o Serviço de Expansão do Trigo outras medidas para

a execução desse plano, como ampliação dos serviços de patrulha meca- pregados pe1a medicina foram
baldados_nizada. instalação de novoS' Postos triticalas e cursos de- tratoristas, ins- Fotografias e todos os do.tals.ção de moinhos pal'a beneficiamento de calcários, a fim de atender

!IS necessidades das lavouras em terrenos de campo am r � d t ,cumentos re]a�ivos; às fases do
,

- p t:l<;aO o ra

I
estudo ur,:c-edldo nos dois me­ball10 de mUltJ_PU"al;áo de semente_s, e� cola.1JO�at;ão COD1 os estabeleci- ninas, êstão arquiv&dos no Roamentos experJmentai� e divulgacao, Junto aus pequênos lavradores, 11e piLal Central da Aeronáutica

l'!atlcM modernas - sobre preparo do solo, pl!l.utio, colheita e trilha de sendo por isso negados ao e!
gr.lO, etc.

,,_.
. ;:;wme da report.ageJn,

I

1------------,
I RIO, 11 (Merid,J - A Ca­
p1tal federal él'a hoje p\t'la

! madrugada uma cidade pil.l'c·al
1 mente submersa. ° violtnto
aguaceiro que caiu sem inter­
rupção durante toda a noite,
deixou I-uas e 'praças, em 00-
do,s Os bairro-s, .cobertas por
verdad,;iro lençól de água. Os
rios que coiiam a cidade, trans
bordaram, contribuindo para
agravar os de-tos da munda­
ção. Por ouiro Jad:>, as ruas
que descem dos numerosos

morros, despejanlm toneladas
de barr:)' e lama sobre Q, leito
elas grande's ...,;3.5 de acesso qU€
ligam ljS suburb'os e bairros
:aI';), centl:l1. As liGhas de bon­
de, 'em sua ln1iioria,' ficaram_
interrompidas pela agua e la­
ma sobl"tl .OS trilhos. Por, sua

vez, QS ôriibus passaram a tra­
fegar sem 'tinerari'o fixo, Ca­
da mot01:ista procurando
passar corno melhor pudesse. RIO, 11 (!lferidional) - Foi onum aprovada pelo chefe do gover-

O m<,sm.\} ,:fazem ,:s autos lota-
o trabalb.o elaborado pelo Ministérto da. Agricultura, para 1954, no

s.>tor da tl"itietlltura e que l:isa a. ele,'ar, :L produl:'ão nacional de trigoção e micra-ônibus, ant,e a fal
a um milllão de toneladas anuais.ta· de outros transportes pas- Para a execução desse programa., cuja parte flrumcelra. mereceusaT'�m a tr:fegar 'SUpt�rlotadis-

simes,. com, 'passageiros 'em parecer favoraveI do Mi:rtistério da Fazenda, o �ervi�o de Expansão dD
Trigo intensificará a compra de adubos, maquinas, distribuição de se­pé. Por toda parte, veem"Se 'mentes selecionadas e promoverá a ampliação das áreas de cultura,carros

; "a:fogados"
.

na agull,' bem como prosseguirá o programa. de construção de silos e armazens,que aUngtu" as partes 'Vi�is para fazer face ao aumento da, produção,do motor; çutr,os danificÔ!dos Para a aquiSição de a.dubo� será destacado do "Fttndo do Trigo"por- terem' derrapado e bati- erédit.o de fiO milhões de crllzeiros_ o adubo será revendido pelodo . .os bombe'ros foram eha­
mados a socorr,er vitimas de
de�rn.orpnamentO$, em varios
pontos da

..
cidade:_. "

RIO, 11 (Meridklllal) '_ De
pois de quasi dOze meses sem
chuvas, hoje .às prinleiras ho-

\\ras cairam aqui' fortes cargas
'de água· Durante mais de cin.

M"

prevista p,ra
Programa para atingir ummilhão de toneladas

o

trigo no

de

,

paIs
1984

Safr� rec.ord
-ano

prl!!;O de custo ou entiio di!;tribuido gratuitamente aoS' pequenos lavra­
dores. E serlio distribuidos ou revendidos 260 mil sacos de sementes, aos
varias Estados triticultores proporcionabnente, ás áreas de cultura. e'
xistentes. Relativamente á mecauização da. la,'oura do trigo, deverão
chegar dos Estados Unidos, e C:madá 165 unidades, já encomendadas.
no valor de 18 'milhões de cruzeiros.

Quanto aos silos c arma2ens, no Rio Grande do Sul estão sendo
construidos mais 4. annazens !" em Santa Catarina outros 5, além do silo
subterraneo de Videira e do silo de elel'adores de Jonçaba, todos eles
equipados com as mais modernas maquinas.
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, lMPORTANTE FIRMA industrial de .Toinvillie neces­

�ita de Auxiliares d� Escritório. - com pratica de.c�ntabili­
llade, correspondencía ou carteíra de cobranças, devendo lOS
�J1tel'essados dtrígtrem.se por carta de proprio punho à .Caí­
�.a Postal n.o 389 - Joinville, dando preterições e referên­
eras,
P==�_---- -- - -� __ - - - ----

!

i ;
n
1P
; Domestica para F'Ior íanopejts com urgencia. Informa-
�ões na Livrada Wahle - Rua 15 Novembro - 992 -

':one 1017.

PRO(URA�SE EMPREGA'DA

:EMPREGADA ALE MÃ SEM fILHOS

Sindicato das Industrias de Fiação e Tecelagem
de Blumenau

ASSEIVIBLE'IA GERAL ORDINARIA

A fim de dár cumprimento as instruções da portaria Mi­
nisterial n.o 884, de 5_12-42, convoco a todos os Senhores As­
sociados deste Sindicato, para a Assernblé'a Geral Ordinária,
a realízarse na sêde social á rua 15 de Novembro rso 1135.
nesta cidade, ás 14 horas do dia 1'0 de março proxímo vin­
douro, para resolver, 1)01' escrutínio secreto, sobre a seguinte
ordem do dia:'

1.0) - Aprovação de contas, balancetes; orçamento. e ou­

tros assuntos exigidos na refer'dn Portaria supra-
citada. .

2.0)- _ Assuntos atinentes ao exercido do ano corrente
d'e 1954. e relatório do exercício anterior.

Blurnenau, em 10 de fevereiro de 1954
ERNESTO STODIECKE JUNIOR

.

Presidente

missão lhe transmitira que são seus

proposttos conseguir a unídade. par­
tidaria. pOiS isto é a principal :l:i�

sr. Cirilo Junior já cônversóil com"
nulidade d!!, noya comissão, mais

ches que se processaram na ultima _
, .',',. ....:. _,,, ':. '.

ruo que tratar da questão da suees- rl!STAjl"'LEC�......""TmO� 'ii """Et 'Ii TT'i?· f3 A
'

são estadual. -atnuap t1p .t'ed " opuod Ula�uo aI')

}
Co, ...,,' .lJ,u.�t'U, ;;'J ",Oi:) Dn..VA i:'Y, ,"Comarclal

semana com referencia a. escolba .'. "
,

.

Com referencia a uma anunciada do candi�tQ que deverá sucede- __._ A P R E S E N �1' A M: �. :;.

rle..<lniiiliiiliãOiiiliiilq_ue_de_v�iiiilliiiriaiiiillliiise_rliiillliiiiiliiiiiiiiiiilgO.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiü.lliiiiiiiiiiii·iiiiiiiIiiíii� c· ,.... BL_UMEt-l,AtJ··Bolos loe fonÓ! 1156 .

,

Modelos ArHsticos,Pa-
'

ra Casamentos, ani­
versários. Primeira Co­
munhão, e Batismos
IN}!'OR�:iAJ;JH;_:S: eQM
SRA· M O L L E R

Cr.rlos

fi O .J E. SEXTA.FEIRA ---"

as 8 horas .'.
.

Ele. .. PROCOPIO FERREIRA, um .. al'tista que, vale .por­
eleuco inteiro, na bomba. atômica de gargalh:ul:,m, em:

O COMPRIDOR DE FÁZENDÂS
com»Mdme, MORENAU. Helio Souto, Margot Bitteneeurt, e

LU�Z GONZAGA:.
Proenpto bancando "vigarista" vendendo. uma- fa7A;ndà. ôndti
até as arvores andam! Baseado num conto de IUONTEIRO LO-
BATO!

.

A V I S O AO COMERCIO E INDUSTRIA DE
..,.- BtUMENAU ..... I

As Emprezas que este subscrevem, participam que a.1'���������������������������'
partir de 1.0 de feveriro vindouro. vigorarão os preçOs abai:.. r---�-----_";'------�__;-----";':"''_;'''�

xo, para o transporte de cargas em geral.

COMPANHIA JENSEN - Agricultura, Indústria 'e

Comércio
Itoupava Central - Blumenau

Pelo presente, ficàm convidados os senhores acionistas
desta Sociedade, a comparecer à Assembléia Geral Ordina­
ria, que se r.ealizará no dia 27 de março de 1954, às nove

(9) horas,. nos escritóri{1s da Sociedade. em Itoupava Cen-

tral, Mun:cipio de Blumenau, obedecendo à seguint,e

".,ORDEM DO DIA I?:' 7· <

1.0 - Aprovação do Balanço Geral; Demonstração da /",
Conta de Lucros' e P.erdas; Relatório da Diretoria e Parecer ; -,;.

do Oonsêlho Fisçal; ,!l;
I' /,..f/

2.0 - Eleição do Conselho Fiscal para ] 954; _.
� /!�

1ifu;;n�u�t: 1:v!�!f:�d� �09�:�' .ce�-se w ",j u'd -:;;''#',ioSo
.

GillLHERME . JENSEN - D!retor Comercial.

.

\ <. � .V �.

com IOFO&CAL

à realizar_se no dia 24 de Abril de 1954, as 16 horas, na sé- "
� p -�--'-.;--.:..'_,,;.:...:.. -':...:..--

de social, a Rua Curt Hering n.o 1430, nesta cidade de Itajaí, SO(IE'DADE DO PR' O·G·'R"E''SrO''D"A' P·R··AfA···afim de deliberar sobre a seguinte I J II
ORDEM DO DIA:

1.0) Apresentação, discussão e aprovar;ãg do Relatório
da Diretoria. Balanç,o Geral encerrado em 31 de De­
zembro de 1953, respectiva demonstração da conta
"Lucros e Perdas" e Parecer do Conselho Fiscal;

2,0 Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes, bem 00-

mo fixação de seus vencimentos;
S.o{) Autorização a Diretoria Executiva, para contraír óem­

prestimo industrial adicional e

4.0) Assuntos diversos do interesse da Companhia.
Itajaí, 4 de Fevereiro de 1954.

P O
Vict{)r Deeke, Diretor Geral

R (URA-SE A·
,.' -

.

..f". I d I' di"
.

ssoclaçao . prodsslona as n us nas mela ..

Moca que deseja· trabalhar I
10'

M
.
A·. d f

I

I 1'1' dde gaí-çonet� e tambem saiba! ulglea!,. ecamcas . e o ma erla e e fiCO e
falar o alemao.

.
"

Apresentar.se nO' "Hotel.A· BLUM ENAU
Iameda" em Blumenau

CONVOCAÇiíO DA.ASSEMBLE'IA GERAL
Para dár cumprimentá as instruções da Portaria Ministe­

rial n.o 39, de 2-8�44, conv.oco a todos os Senhores Associa­
dos par.a uma Assembléia Geral, a realizar-se iY.J, dia 2 de
março proxímo vindouro, ás .14 horas, na séde social,. sito nó

Para dár cumprimento as instruções da Porta�ia Minis": edifício da "Associação Comercial é Industrial de Blumenau"
terial n.o 39, de 2-S-44, convoco a todos os $énhores associa- para resolver sobre a seguinte Ordem do dia;

.

Um terreno llO JARDIM dos para uma Assembléia Geral, a realizar-Se no dia 3 de 1.-0) - Pleitear o' reconhecimento desta Associação co-
BLUMENAU, a Rua Thom.é março' proximo vindouro, ás 14 horas, na séde social, sito no mo Sindicato de classe.

.

Braga. medindn 17,5 de frente edifício da "Assoclação Comercial e Industrial de Blumenau"

J
2,0) - Aprovação dos Estatutos c.omo SJndicato. .

com 41 metros de fundo.: Pre_ para resolver sobne a seguinte ordem do dia: 3.0) - Verificação de contas e assuntos orçâmentárias
ço Cr$ SO.OOO,60. 1.0) - PLeitear O reconhecímento desta Associação co- Blumenau, em 10 de fevereiro de 1954 .

.

Diversos lotes de terra! a. mo Sindicato de classe. CARL HEINZ BUECHLER :- Presidente
Rua São Bento e Rua Zendron 2 .•0) - Aprovação dos Estatutos como Sindicato. . .. , .,

.
.

(Oareia), próprio para, R�i- 3.0) - Verificação de contas e a�s1.lntos orçamentár:os. FABRICA DE ARTEFATOS TEXTIS' "IR·lEI" S A·
dencia, preços de ocasião, me- Blumenau, em 10 de fevereIro de 1954 . .

A • ii

dindo. 21) x 21). DR. rot.IO ZADRQZNY - Presidente A V I S O

Tratar a Rua lUatto Grosso,
556 ou pelo telefone n.O 1654 (OMPANHIA MER(ANTlL VI(TOR PROBST .

Levamos ao conhecimentó dós. senhor�� aCÍ<>nistas desta
-----................---..._-----_.;;.�--.---=--_.....-

. I' SOCIedade, que se acham à 13ua dispos:�ã'O na sede social si'"

t:':mmlllmIlUlllmlllllmmlfuUUmmnUUJJIJJJlnIlUllnllnIlIlUllnllll� •

.

. Assembléia .geral ordiná.ria
.,�' tuada à rua Progresso, 150, nesta cidade; oS dócumento; ,de

==:::-.:_�,. CASaS [IIII!IIII. '.,1··....E···.R'··R': (··.···N' O"·�·S·". ===_:_�.. P�lo.pl·esent.e são convidados 0S senhores acionistas des-I que
trata o art. 99 do decreto-lei n.1O 2627, de 26d'e getempro

;::;
fIIIIC

.

t� socle�ade'. a se reunirem em assembléia geral ':'l:tdinária, na
de 1940, referentes ao exercício social findo em 31 de dezem-

sede, soclaI, a rua 15 de novembro, 579, nesta cidade no dia bro de 1953. .

17 de m�rço do corrente ano, às 15 horas, afim-de d�1ibera-
_,

",' ASSEMBLE'IA GERAL ORDINAltIA

ª COMPRAMOS E VENDEMOS EM TODOS OS ê rem sobre os segui.n.tes assuntos:
..

_.
La Convocação '

..

'
..

_ 1.0 - Discussão e aprovação do relatm'!.o da diretoria, San convuladns S II A
.

� PONTOS DA CIDADE
... __ ._'.. .__

ª balanço geral e parecer do conselho fiscal. r.efe-
. ,os cn 0r.�s clonistas �esta. sociedade pa.

;;:: A t d 1· 1
• •

I
rentes ao exercicio de 1953;

. r:: rompareee'rel!! a As_sem�I�a. Geral Ordl11aria. que deverá

E
. n es e rea Izar qua quer negócio imobiliarIO,:: 2.0 _ Eleição dos membros efetivos e suplentes do c,:m-

l'cíl IZar-se na sede social, a rua ProgrressQ 150, nesta. cidade

= consulte-nos ª .
selha fiscal para o -exerci cio de 1954'

de Blumenau, pelas catorze.· {14} horas do di:i vinte (20) de

3 As d
,março do cnrrente ano, e qU.e- obedeeerá à segnint'e . .. _ ...

;; "ORGANIZACÁO BlUMENAUENSE LTDA." ª
.0 Blu�!na�� lJv�!S�!v�;e���e��ss1e9;��ial. 1)

Ordem do dia
-

.= •. = Curt Probst _ Diretor Gerente Apresentação,. discussão e aprovação :í:lo Balánc;o

� Rua 15 d.e Novembro, 870 _ 1.0 ando Sala ri =_ AVISO:
Geral e demaIS c::.ntas relativas tio ano social de

= 1 f A '
. 1953 e Panecer do Conselho Fiscal'

'"'" .

Te e one; 1 5 '1 2 :: . . chaf!l a disposição dos senhores acionistas, no es- �) - ELeição doo Conselho .F:sca1 para o an6soc{al d� 1954,'
� Ond{� se realizam os melhO-l'es negócios de imóveis S cntorIo da SOCIedade, os documenks de que trata o, artigo 99 3) - Outros assuntos de mteresse da sociedàde.·'
�. ., .. ;: do decreto.lei n.o 2.627, de 26 de F..ete.mbro de 1940.

'

Blumenau, fI de Fevereiro de 1954
c-JüHimiíiiiiiiiiílimm.U.mmmmmmmUíiímUlUmUflUUmímum; A nntE'l'ORIA Arnl? ZHdr.ozny - Diretor gerente

"
. Pr�cisa-se PEra família americana, com. 3 crianças, que

�ili"lra Ir par? Sao Paulo. - Salário, como experiencia, Cr$
900,00 mensais. - Tratar em Blumenau à rua 15 de Novem­
�.n·o. j 369.

PRECISAM-SE
I'): l'..Iocas para faturistas e serviço de escritorio, informações

. [Destribuidora Catarmense de Tecidos S·A· Rua 15 de No;
1\iembrQ - 25.

V E N D E �

l,
!. A Sociedade Recreativa Indaial vende sua séde à rua

�al. Deodoro da Fonseca, Indaial, distante cerca de 200 me­

fiTOS da estaçjio ferroviária, compreendendo o edificio da sé­
ôe com os anexos, e uma área de terras com 4.100 metros
quadrados, I.?edindo _pela fre.n�e. 31 metros. As ofertas para
essa transaçao. dev�rao ser dírtgídas ao sr. presidente (caixa
postal, 41), ate o dia 31 de março deste ano cujas ofertas se­
rão abertas no dia 4 de abril p , vindouro, n� séde da SOCieda­
de. �o envelope de_verá, const<l;l' a observação "OFERTA".

Qua!Bque:: 1,nformaçoes a respeito poderão ser solicitadas da
presldencla.

ALUGA-SE .
.

ALUGA-SE
Importante casa. propria pa,

J'à qualquer oficina, à Rua S.
Paulo. Informações com o sr,

LiHer Rua 15 NovembrQ
1344 �� fone lGS9.

Próximo da cidade, um de­
pósito, com 350 metros qua..
drados. - lniorIlH(ões pelo
fone: 1393.

.

--------,
VENDE .. SE I

ALUGA .. SE
j.
'. Quartos com l'efeições para
dois rapazes de boa família,
;nua S Paulo, 348 - Casa 3.

I

r
(HEVROlET OU FORD

Um terrenll na rua Piaui
esquina rua Nereu Ramos _:.
proximo à Alameda Rio Bran
co. Informações pelo telefo­
ne 1157.

�:

� portas, an() 1951, cambio
me,cânJco', cOlllllra·se um. -

lüfol'nlações nesta redação
�om Xaviér·

VENDE .. SE
Uma (.zsa de material re­

cem construida, possuindo 7
c ,mpartimentos e:3paço-"os, ga
rage e outras dependencias.
Acha-se situada a 41· metros
d;! Rua Amazona!; 110 começó
do B�il'r". da Garí'ia. Preço de
OCélElJao. I�ara m(;thorps inior­
ri,ações procure ..;l Orgenização
Blume1l2uense Ltda. Rua 15
de l'Jm'embro -, .. - 870 sala 5.
Ion.e 3572.

'

lOTES A VENDA
'f Vendem-se' diversos lofes,
J.lr.õximo ii nova pon.te em

il:Oílstrução no bairro de Pon­
ta Aguda.
Jill'ormaçóes com Arno Bec'

Iter, Rua BOlivia, 73 � Pon�
;ta Aguda - Nesta.

ltENTRO
tA
r'·
c'
i,;-�I
t ":1
[ 'f;, i

�:-_ .:�Ji'� ,

�: '<::,".
{rir
! Ccnce�()nário.1
i CAMINHõES F. W. D. (J'our

Wheel Drive)
mATORES: L. H. B. Diesel

I Feça. fj AcessoriO!llt
l FORD - CHEVROLft
\ - Linha-
f MOPAR.
� i AUTO COMERCIAL
F IMPORTADORA S. A·
í BLUMENAU
, Rua 15 de Novembro. 983
I "ACISAu - Fone 1324
\ Telegramas: VANDEMEENE

DE
UTOMO'YEIS

Por motivo de mudanl'a.
I um armazem de seC03 e n�o:

Ilhados, grande oportunidade
para quem deseja trabalhar
nestê ramo tendo um'! otima
fregueSia, situado em otimo
ponto. Inf.çrmações com ú sr.
José li rua São Paulo N.o 1184
-BLUMEW\U·

Automóyel. U3ad�
t)ãminhõell Us-adt}!f
{Jumlouetell lJiJiu'1N

TROCA
VENDA
COMPRA

--� ELETROLA NOVA
Vende-se

Por motiva de transferencia,
vende-Se uma eletrola nova.
com 4 meses d'e' uso, marca

"Philco Tropic". tipQ; maior,
toca-discos pia velocidades, rá­
dio com 8 valvulas e 9 faixas
de ondas. Ver à Rua UlUlO
lUuller, 50 - Ap. 4, Edifício
Jací Campos. Preço a combi_
nar·

VENDE-SE

�
_ Armas de caçaI espor- fi

te, r�vólvere�t pisto"
Ias etc. - qualquer
marca, COMPRAM-SE

NA

Uma bela residencia de doiS
pavimentos, com doze com­

partimento., espaçosos, cons­
truída há alguns meses situa­
da num3 das mais aprasiveis
zonas de Blumcnau.. na Rua
Natal, . imediaçõzs da Alame-
da Rio Branco·

In±brmaçóes Organização
B?umenauense Ltda. Rua 15
de Novembro - 81� sala 5

�
fone 15� 2.(asa Pesca e (aça

- BLUMENAU -

Rua 15 do NOT., 1301

VENDE-SE
Uma casa, de' comerci� :no

i:eníro da cidade de São Ben­
to do Sul, os interessados de­
:verão dh'igir- à Caixa. Postal
{)6.

V.ENDE .. SE

VENDE-SE
Por motivo de nludanca um

Bar !!. Café e Restaurante bem
:monta(10, bom estoque de be·
Lida boa frequencia. O maior
e melhor pouto, .(I() mercado
publico de ltajaÍ. Tratar no

mesmo' com Edú Verissima.

de B1umenau a Curitiba ... ... _ .. Cr$ 0,70 o quilo
Cr$ 0.70 o quilo
Cr$ 1,30 o quilo
Cr$ 1,50 o quilo
Cr$ 1,90 o quilo
Cr$ 2,00 o quilo
Cr$ 2,50 o quilo
Cr$ ,2,50 o quilo

. Cr$ 1,20 o quilo
Cr$ 1,20 o quilo
Cr$ 2,00 O' quilo
Cr$ 2,00 o quilo
Cr$ 2,10 o quilo
Cr$ 2,10 o quilo

Curitiba a Blumenau '" ... -"

Blumeriau a São Paulo .,. . ..

São Pauló a Blum.enau ... ."

.. Blumenau a Rio de Janeiro

., Rio de .Janeiro a Blumenau ..... .. ...

" Blumenau a Minas Gerais
Minas Gerais a Blumenau
Blumenau a Porto Alegre
Porto Alegre a Blumenau
Blumenau a Pelotas .,. ."

Pelotas a Blumenau ... . ..

Blumenau a Rio Grande '. .. .

",. Rio Grande a Blumenau .. ..

"

..

-.-- xxx--
.. Bfumenau a Florianopolis Cr$ 0,45 o quilo
" Blumenau a

.

·le. .. ... Cr$ 0,35 o quilo
.. B1umenau Cr$ 0,70 o quilo

.

t, Blum�Iul.U ii� Cr$ 0,35 o quilo
., Blumenau à:' Cr$ 1,20 o quilo

Transpor a ra Bodofiél Ltda.
Transportadora W'Olfram Ltda.
Expreso Sãõ 'Paulo Rio Grande S. A.
Express& JOinvilense Ltda.
Transportadora Blumenauense Ltda.
Tranportado.rli' Amaral Ltda.
Empresa. de. Transporte Wolfram Ltda,
Transportadora Aurora Ltda.
Empresa Karmo Ltda. .

Expressa0 Blumenauense Ltda·
Empresa Transparte Frenzel S. A.
Transportadora Rodolfo EskeIsen.

COMPANHIA JfNSEN -- Agricultura, Indústria e

Comércio
Itoupava Central - ,Blumenau

Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta So­

ciedade" na sede. em Itoupava Cenira1, os documentos aos

quais se refere o art.o 99, do decreto-lei n.o 2627, de 26 de
setembro de 1940.

Blumenau, 8 de fevereiro de .1954. .

GillLHERME JENSEN - D:retor Comercial.

fRII tORENZ S. A. I'NDUSTRIA, (. E AGRICULTURA
. ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

Pelo presente ficam convidados os senhores acionistas a l
oomparecerem à assembléia geral oordinária, a realizar-se no I
dia 13 de març,::J do corrente ano, ás 9 horas, n'o escritório ,

desta soc�dade, para deliberarem s-obre a seguinte j'ORDEM DO DIA
1.0 - Aprovação do balanço e contas do exercicio de ,

1953·
2.0 - EleiçãtO do conselho fiscal·
3.0 - Assuntos de interesse social.

AVISO .

Acham-se à disposiçã{) dos senhores acionistas, no escri.
tór:o, desta sociedade, os documentos a qllte se refere o art. 99,
decr.eto-lei, n.o 2627, de 26 de setembD:J de 1940.

.

Timbó, em 30 de Janeiro de 1954
.

Fritz Lorenz Diretor-Presidente

COMPANHIA fA'BRI(A DE PAPElITAJAI' - Ifajaí
Convidamos os senhores acionistas desta G�mpanhia para a

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA

CONVO'CAÇAO DA ASSEl\'IBLE'IA GERAL

erCi medroso. • •

,.... � .

• iôdo para o sanguet
Cf fósforo par.u O cérebrol
• cálcio para os ossos!

AL
o .MAIS MODERNô. FORTlFtéANTE!

•
< , •• •

" ••

LABORATOR;O LICOR DE CACAU XAVIER S. A.
R. fre:rp. dl �iiYa_ 98· Tel. 31-4138 . End. leleg, "Nú!rU" . C, P, 3,1Í94 • S. PAULO

"SOPROU,

.

Convidam-se os associados, todos ós veranistas e pessoas

mteressad�s no progresso da PRAIA de CAMBORIU', para
uma neumão social, que terá lugar no dia 14 de fevereiro do�
mingo ás 9 hora;s da .manhã, no salão· Erico iScheeffer, pani'
eleger a nova DIretona e tratar de assuntos concernent.es· ao
desenvolvimento do aprasivel baIneár10.

Praia de Camboriú, 8 de fevereiro de 1954·
Rodolfo Renaux. Bauer - Presidente

Associàção profissional do ComerciO' afacadis ...

Ia de 81umenelu

ForJe 1388
SEXTA-FEIRA H'. O JEII O J E

as 8 horas
SORTEIO DE Cr$ 1,000,01), 5Gb o llah'oeinio e �:esPQusabm-
dade da Caixa Económica Federal!

.

ROD CAMERON,. CATHY DOWNS, JUHNNY MC BROWN,
ALAN RALE JR. em

. .
.

.

TERRA D E SANGUE

.
(,__• l1li'*'

.

Ô moderno. tratam.n'o da
"'nÇa_ f.mlnla_ �<

l

\

ass�m, sérios prejuízos à popu­
laça0. Em alguns lugares a5

águas subiram. mais d'e um
metro. Mesmo assim contiima
o calor dominando a cidade.
Muitas casas reside.ncia:s e

.

comerciais foram invadidas.

CONS·ERTO
DE REiOGIOS

OFICINA
ESPÉCÍALÍSADA

fi Rua Sã.o Paul(). 3343 -
ITOUPAVA SECA.cobriu parte das casas. Ho­

ra de aflição oe agonia se a­

possou da gente,.vendo seus
barracos inundados; houve
correria medonha, aconte­
cendo até que algumas pes�
soas desapareceram, não s'e

sabendo ainda Se foram ar­

r9-stadas. pela correnteza ou

levadas pelo pavor recolhi-

4�s noutras residencias, lon If5'e. do local da tragédia, Há . ,-,#

thn t o d a a f a- I
O

".

tI
'.

+'
.' ..•• ·81'. dJ Waccholz, resi-\

v e 1 a d e Jacarezl- dente à Rua João Pessoa SU8
rtho agonia indesáitível, Ba',rro �a. Velha, avisa'�ue'
sabendo-se que uma mulher esta, prOlblda, doravante," a

foi arrâstada p'elas águas p:sagem de pessoas eS,traIlhas
.' .' .. _ ._

p-�los terr�nos de sua proprie-
com seus dOIS fIlhos. da�e. Prolbe, tamb.ení; sejà.jo­

gauo lixo nos referidQS" ter_
renos, .

não, se. responsábiÍizan­
cb. pelo que venha acontecer
àqueles que eonfrariàrem a

de pr·2sent.e proibíção�lizado, vivendo num país
infínitáS possibilidades·
, ,,l\ilais unia Vêz estará em jô­
g_or.neste particular, li Jnfalibi
IlSsJ;ma, lei; da oferta e da pro­
ç.ura. Só com 10 aumento da
produção po.deremos forçar .::
b;jixa . dos prêços . Parir que
êstes oaixem, .nada melhor do
q-qe, ·elevar·. as ofertas. Isto é
de umá dareza m.eridiana. E
;'1s,.:Ótimas safras que se' avizi­
nh�m poderão atestar o que
4e yerdade_ vai nestas pala,..
vras.

Tudo, portanto, wllta ao
seu nprmal, com a grata cir­
cunstancia de que, face à pró
pria estruturação do plano es
tamos a';nda inteiramente

'

e-

FABRICA DE" MAOUINAS
E FUNDICÃO'MORRI

"

i
.... .'

'. "1;
EDMUNDO MORITZ "'(
Rua Uruguai,. 36'
CaIxa. Pootãl, '14 '

'relégra1'n�s: .

"Montz
IT'AJAr

'-De-

gr-:,ssos.

6
tro, lançan(io. sobre (.) -parc.ei­
ro toda 4 re�ponsabilidade do
cas�. ilustrando o .. aludido in_
querito, encontra-se toda a do_
cum�ntação da "arapuca", bem
como um cartã.:> de identi­
dade de João Prado Montene­
gro, fornecido pela Associação
dos A�uarios> Contadores. E_
conomIstas

cusando-os de desperdicar
carvão, e afirmou que

�

se

necessita economizar ,. por­
que os fornecimentos de ja
neira ultimo foram de , ..

150.000 vagões menos quoe
a quota habitual.

\:
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1 V O

de. Agricultu-
.

ra, Ezra Benson,
.

sugeriu
que a industria leiteira nor

1ie-americana tire "o maíor
proveito possível da alta

Idos preços do café fazendo Reportagem de Heli paí. O que pouca gente sa- dromos, nos quais durante

que '0 publico beba mais
' .-

Ameno I be ainda, porem, é que um� , a execução .do plano, a par
leite. I A nova' rota Rio-Má- rede de estradas aereas e 1 dos demais serviços que

T
Sl}BlDA 1 naus; recentemente inaugu-

tão necessaria para o trans I vsm sendo executados, se-

.. ,"AS�INGT?�. (UP) -\ rada.pelo presidente da Re- porte aereo quanto o é uma I' rão introduzidos .melhora­
Um períto cafe�rro de No-

[PUblIca, e qus veio propor-
r-ede de rodovias para o mentes" substanciais. Esses

va Iorque predisse; optem, danar uma economia de va transporte rodovíarío. Ao
I
90 aerodromos, estão assim

que os preços do café, no rias horas de voo e de al- longo das estradas aereas, :lassifi� II aerodromos
varejo, continuarão sendo guns milhares de cruzeiros para que os pilotos posam regulares para uso de avião
elevados, em futuro ime- nas viagens aéreas entrei a- voar à noite ou sem con- a jato; 8 aerodromos de al..

díato.
'

quelas duas capitaís, repre- dições de. visibilidade,
.

e
I
ternativa. para avião a jato;

PROJETO senta apenas uma parcela para que, não se .regístrem 8 aeródromos de la. classe;
WASHINGTON, tUP) mínima do gigantesco tra- colisões 'de aviões em vôo, 115 aeródromos a 2a. classe;
A senadora ; r�pub17cami balho Que a Aeronáutica devem existir balisamentos, 25 de 3a. e 28 aerodromos
Margaret Chase Smith apre tem réalizado, silenciosa- que são representados pe- de 4.a classe.

sentou O1;tem um projeto mente, pelo desenvolvímen- los radio-faróis; deve ha- Nos aerodromos elassifi­

de resolução ao Congresso to cada vez maior da avia- ver estações meteorologicas, cados de 4.a classe, e em ou

p.ara que se 'a?t?rize .

o prc- ção brasãeira. A ligação deve haver orgãos de con-j-tros, será feita a pavlmen­
sídente a proibir a impor- Rio-Manaus é na realída- de radio em grande nume- tação da praça de mano ..

tação de·café procedente da de mais uma das 150 es'
ro para orientar o piloto bras e de 113 da pista de 1'0"

Guatemala, em ,repr_esália tr�das aéreas que o Minis- que vôa ás cegas. E como a lagem, para cada lado da.

pela suposta dO�l11açao co- teria da Aeronautica abriu n:aior parte d�s'sas i.nstala-llrefErida praça, protegendo
muni�ta que e:x;!?t� n��ue- nos oito anos decorridos de çoes devam ficar situadas assim as aeronaves e os pas­
Ie �àlS e pela

.

injustífíca- 1945 a 1953 com o objetivo,
em aeródromos, verifiCOu"l sgeiros contra a lama e a

V'�l alta dos preços do ea- maior de promover
s'e que uma criteriosa sele- poeira qUe tornam os eam=

fe
a ex- ção dos aerodromos, ínfluen j pos brasileiros tão ínadequa_.

PO...Tm..,S DE VIsm.A .

pansão da nossa a_viaçã.o . - ,

t a d da e d t
. !

_

!'I .L v.. , �. í sem quebra 40s padrões ml-
era nao 50 O r ça o <iS a ' os ao .ransporte aereo .

WASI�INGTON, (UP)A - � nímos de segurança, capa-
rovías, como também, todo Nestes aeródromos, poste..

q embalxa�o:: da ,

Colôm- í Z-2S de grangear a' confían-
posterior planejamento dos riormente, com o aumento

bía nesta Capital, Eduardo

I
ca e a consíderaeão do u-

recursos de proteção ao vôo do trafego, _Se procederá á,
ZuletarAngeJ, apresentou blic" sem cerce�a t Pd necessarios ao completamen pavlmentaçao de toda a

t'· d E t d'
", o men o a... d· AI d'

.

t d 1ao .secre arlO e s a o ;n- iniciativa privada e sem
,LO o SIstema. em ISSO,

I
piS a e 1'0 agem.

. . ,.

termo, Waltcl' Bedell Srtllth I restr'icões da livr t"1' _ os aerodromos abenos ao O esforço do MmlsterlO
os pontos de vista. de ,se� ção d� transport: �toIZ:r trafego aerto publico: preei I

da A:ronautic�, no sentido

gove:_n0' com respeIto a SI-I ás emprEsas interessadas. s�m sem do:ados de mst�la . de cnar u�a mfra-e�tl"Utu",
'�llaç3JO dos preços do ca- Para estabelecer mai,; eS- çoes aproprIadas. para con-I:ra compatI:vel com a �p�r..
fe. . .

tica teve d ve . 'if' 1- :forto dos passageiros, mane- tancIa nacIonal da aVIaçao,

'1
REPRESENT-�ANTES sa estrada �ére:c:rAa leu

jo da- carga e administra- não se limitará porem a es-

NOVA IORQUE (UP) - dadEs ue' aI'eclam i�::��� ç�o dos negocios e da op'era s�s 90 aerodroroos. Estes �..
Quaü'o ;epresent.a?tes da ponivefs, :ais para ue a çao das aeronaves de trans! xlgem rr::el!"lOrame�tos mal�
Federacao Geral de Clubes

nova rota ude
q
t f _ portf.l. I substanCIaIs nas pIsta e edl

20 509 09360 M:..n........... ...'Ia_ - ' p sse ser ra e ..

f'
- .

it t. .. '� .� �Iarao, a- gada precisa t. Portanto, o pnmeIro pas, lcaçoes,. mas mu os ou ros

h- t'd d d ' va con ar com, , I
.

t 1" d t 457
.,

b tman a .a es a Cl a e, e 1 aeroportos de 'escala d 5Q ao p aneJamen o rea Iza

II
en re os Ja a er os ao

990.987.80 .pa�sagempara � Rio de_Ja-1 emerg2l1cia ao 1011. o dee se� do p�lo Mi?-isterio da �ero- tr�f,"'go .aereo publico' .pela
neIro, laonde .vao conv:dc:- percurso, e ainda �om um nauhca, f01. O de _oole�lOn�r, I DiretorIa.de EngenharIa da
das pelo Instituto Brasller l

adequado e perf 't
. I tendo em VIsta nao so as m- ! AeronautIca, tambem rece"

C-.eJC .:ti d I
el o serVlCO. _ r.

I b
_ .

t 1
-

d t'1 d� CUI;I e QO governo o vôo, instalacões Essas qiie I JUnço.es
teclllcas com? ta� �rao m� a açoes e pro e-

BrasIl, para ver,
.

pessoal- (d'e orientação e protecão ao
bem mum:õ'ras outras conSi- çao ao yoo, alem de outras:

I
ment�, os danos

. causa�os precisavam ser const�uidas derações importa�tes aos ae
I
melhorIas.

pelas geadas nas colheItas em plena selva em locais rodromós nos quaIS o Gover i

I·
de café. .

por vezes onrie ;"tU1Ca pisa- no deverá investir maior so- ; Assim, s;::, '? pl�no elabora

�. I' -,' �
Diretoria de Engenharia do ma dae esforços durante os do l��lo �lnIsterlO:a âero..

.

3
ra um ser humano. Mas a I

cinco anos previstos para a nau lca 01' aprova o e exe ..

P gno rgn Ministcr-io da Aeronautica II
eX2iCução do plano �om o cutado corretdamet:t;te, �erel"U UU riscou ào seú vocabulario a qual se pretende evitar a mos �;::qegura 0.0 l_?ve]a;:2.696.877,00

II. palavra "impQssível", e lá estagnaç.ao ou mesmo o co- pr?gI':"s� �a aV18çao brasl"

2',,!�:���:�g. <?s P'?VIOS v_lvem cad!:i' vez I estão abertos em pleno co� lapso do transporte·aereo leu'a, pr�lg:esso €s�e que se

m:;ls .em funça? do seu. �.�- _

,

d no Brasil. faz sentIr mternaclOnalm0'1.
47.307.944,,60 merclO , It!xten'!,r.. E'.

munij' :adçao
a selvda, dotados .d.e 5 CLASSES DE AERODRO te não só em relacão ao

ressaltar a eV1denr:la 40 fato. LO OS OS mo ernos reqUlsI-
'

".", I'
�

d ' t.Há países' que V�V8m exclusi..: tos t>ecnicos necessarios. os
MOS nosso granae vo ume c Ia

va�n€_nte .2m razão riêsse co-") ::'roportos de Cachimbo E'
A seleção feita p::l0 Mi- fego, c·-:mo tambem a �m.

merclO, I
.

.

t 1"'0 da AerOnatltl'ca e11 dos maIS ,O\l-eva'.ios padroes
I Não é de surpr.eender, por- ·Jacareacanga, oferecendo hlS e I .

. tanto, que o atual Ministro da

I
pouso e proteção de vôo' às globa WTI total de 90 aero- de seguram;a.

I Fazenda se. dis_puzf..sS� a ;:ta- aeronaves àas linhas nacio-
28.148.874,80 �!f�/��n��:-:�I�l pJ:noo'n���: nais e internacionais qu'e .

"""""'ew.ta__

':-Z:mno,:
....,'"

�&ivida econômica. O nosso co-
' trafegam pela nova aErovia

�a ���.

mércio ext·erior, nao há quem Rio-Manaus. '

. ';Ihnl . 4' �.
desconheça, tinha atíng�d0 11111 1.269 AERODROlVIOS ul/df .

g:au tal dI;!
.

anarqUla, que S' d
,- ". '. _N ,,'

nao ser.a demaIS tudo o que en o a aVIaçao brasIleI-
.:lt: ,�izesse para n�:1l:-111:lizá-1Q. r.a a segunda �o mundo em . SAUDAÇÕES TRABALHISAS .

.!.xtremamente lll,td.vel a ba lInhas domestIcas possuÍ- M ·'d Ch f d' n G t'lilança comercial, sempre à .

..' eu quel. o e.,.e.e meu grau e amIgo t-'�. ,

e u o.

lu�rcê de circunstâncias

I!K)-I
mos atualmente 1.269 aero- í

Con1.0 mElO de c':lblr abusos, as ca!�ar.a��gens, há .po�-
mentâneas; tultosos atrasados dromos. Desses, 792 são ape I

co t�m.po o senhoTr /e�ulalUoe�tou um .dlSPOSItiVO de leI, dl�
"'r iais COJU qu"se todos a' t' d . 457 t-' pond:J sobre o pro" lm_lÜo aI determmado que .nenhuma

com", _c c.

� ,nas reols ra OS, es ao nomeação uoderia ser realizada antes do beneplácito presi-os p�lSes com qu� .m�ntemo" I abertos ao trafego aéreo pu dcnc·aI.
-

I

r�laç�es; de�p�J��gl�,��i�:nJ� I blico e 20 são aerodromos N.') entanto. n.este amavel Brasil, tudo Se .acomoda, tu-'
Cl�nd�t � pro t: ': a milit�res utilizad" 1 do se �arral1ja. Fiel à I/t fJ t:'iv1ta .. que para os lamigos tu
ere 10. - eJS,. em sum, o

. _ .'. o� pe a a· do ,e para os imigrantes deevmos a!l1icar a lei, era necessá_
negr.o p.anoram�_ ��m que

s s� Vlaçao CIVIL, rio, entã·'), inventar-se um estratagema, tuna tapeaçãó, UUl
de.f.arou .:l Mm.::>tI.. ao as U Dos aerodromoci abertos plano astucioso!
mIr a pasta. ,

'-\ .

F' f I C
.

d 1'_3-d
H· f o o

' convir bel'n ao trafeao IJublico cento e_OI o que se ,:z. rlOu-se uma nova mo a !U� e de
oJe, or� s :: •

. b.. , _ '. funçao: _ c credenCIado ...
Dutra é a SItua�ao, graças. f? cmquenta. Ja €stao. lrgados

.

Credenciado para isso;' credenciado !_:lara 'aquilo, credfn
famo�� .esquema., A p:rfe ta por aerovlas, possumdo to� cindo para todas as fünções e para todos os vencimentos" ...
establli�ade da nossa �alança do 'Ü complexo, servico de E assim, os Instituw;:; (lAPC, IAPI, IB, IAM, etc ...) es,-
comereml com o e?'tenor e�tá . _

. -

_
. tão transf-ormados em verdadeiros formigueiros de "creden

31.12.53 a:,segurada• �s, .l�portaçoe� . ll:_stalaçoes. e proteçuo ao ci.Bdos"... ."
fl�am n:,. cEntmgen:la �e. pre voo. Essa ;glgantesca tarefa,

.

NãQ foi levado a sério r) dispositivo legais pelas autar";
VIadaqU:SH11-O' deil camblO, JS- consubstanciada 110 Sistema q\úas. E muito menos o decreto do papai Getúlio. O ato do
tan o em.p ':,.no ,

uxo te re �lf:. F'edetal de A;".rovias e Ae� Executivo foi profanado logo Il>:lS prim2iros dias após ser

x� as varlaçoes mrpos as, pt=< .

•

�

'. publicado no jornal oficial.
,

'

leI da of,erta e �a.,p.roc1._lra. O� . ro?�rtos, fOI rea!lzada pelo .

Não acredito que o govêrno, agora, tenha for!;<'lS paraatrasados comer�l!:lls) .graças MlnIsterio da Aeronàutica enfrentar o próbl-ema dos credenciados, póis não será de
às s,e\_'eras tr.es!rlçd,Oes dllllPdos- sem qualquer recurso a 'adm:rar que, apesar da lei, apesar do seu decreto, muito!i
tas a Impor 'açao esor ena a, "'d

.

d h"d d' " nh'
.
-

, f ",.o>: 1 d l' ._ fundos ou financiamentos Cl'_ enCla os a]an,: SI o nomea os com o .reu C;O ecnnen..

esta_o em as_ ��a e lqlll
. '. to ou recomendaçao.

daçao. ��ConqulS.amcs. o r;osc espeCIaIS. ASSIm, o aparelha J . Há mais um aspecto vergonhoSo:). O credenc1ado pelo
ISO créd'I!o e o nosso p�estlgIo mEnto dos aerodromos que Instituto não incorre na lei da acu!llulação remunerada. Po
n� con�erto da_economia mun

óntilham as nossas estra-l de ser cr�denciad'o. ao. mesmo temp�, para. vários lugares.

J dIal, dó que sao uma pr9va P
"

.

_ com v·enclmentos "varIados" nos várIOS Inshtutos!...
.

cabal os ree:;n�e� ofer�clmen- das .aereas, e que sao par- E é ass·m que vão sendo dilapidados os patrimônios
tcs de empres�lD:tos feitos :!::J tes mtegrantes dequele Sis

I
dos Institut{)S, isso sem falar em outras cavações, com invcr,

15.750.460.20 Govêrno Brasllelro. ,tema e o de outros campos 'sões de capital, com objetivos estranh>�s... . .

.--____ Por outro lado, graças aS:f d'" CertÍss'mo das horas incertas .

bonifiicações. proporCionadas ora as aerovlas, tem conB ' ,

BARRETO PINTO
p-eIa cobrança .dos ágiqs, te:a ituido o maior anus das P.S. _ A famosa carta do< Danton Co,�lho ao Carlos La-
de� a expandir�s.e cada ye�z v<erbas orçamentarias do J\'1i certa, acaoa de ser traduzida em russo e hebraico. Será que
mal,S' as nossas. exportaçoe", neste momento Dant{)n mandará uma carta ao Raimundo
espe�alrhente com

.

o éLesapa- nisterib "da Aeronautic"a. Padilha que se acha tão atrapalhado com ess'a' história de
recimeI1to; do� ."gravosos", pro Mas apesar do amparo 'que espionagem no tempo da guerra? Se o fizer, será uma. res.
dutos ul]usbflCadamente .5a- lhe tem sido dado pelo Con posta admirável ao repto do representante :fluminense.
crificados, no regime anterIOr, . II - Sou informado d3 representante :fluminense, dis­
à voracid�d,e dos lffiportado- gresso Federal? muito maio_r .cursos antes de serem proferidos terão .aud'ência do DASP.
]:es apadrlllhados. .

. '. esforço,. e de recursos mm:- E' uma providencia acertada. Vamos, no entretanto, aguar­
• N;ãe;>' f�ra ba�tante o extr,,:or to l!laiores precisa a Aero - qar os que :pretende r:alizar no' fim de�te mês, no sul, para
dmarIa lllCel1ÜVO a, produçao , nautica. para atender às des ' tIrar melhores co_nclusoes.. .

r � sul t ,a n ,t e d e s s. a
. _

'III.
- OtávIO Mangabelra voltou �' dar entrevistas. A

ver d a d e i r a garantia pe13as de 'amphaçao e manu- mesma linguagem de sempre, de um recalcado!: No tempo
de preços compensadol'Cs com tenção da infra-estrutura doe Dutra a coisa resolveu-s� de modo mais simples. Man­
qué o plano procura 1n1eres- dós- 110SS0S transportes �é- gabeira, sem nunca ter dado uma aula 11:'3. Escola Politécni�
sal' os produtorà� agrÍ(;o�as" b

.
_ ca da Bahia, oi aposentado com vencimentos integrais, 1'€-

_ há amda viva exp·:=ctahva reos, que repousa, aSlca ·cebendo, ainda, os venciment:s atrasados de mais de vinte
d� um estímul>o :dírNo à la- mente,

.

110S aerodromos. anos! .•.
voura e ii pecuári:l, 11.pctiante Efoi com o proposito de -----.....----,----------...---------

aplicaçã') efetiva do fnl'uloso obter do Congresso o apoio

Ilunc.-;'o consütüído com as d:_
ferenças de câmbio. Essas di- decisivo e sistemRíico paI;-
fE'tenças antes ·assarnbar<..adas' ra o indispehsavel aparelha Exame de admissão: realizaçãa, no dia 23 e seguintes
por úm limltÇl.rlo número de mento da infra estrutura da de fevereiro; matrícula, até a véspel'a do exame; curso pre-
.2sneculadores e tubarões, do�· . ,_:

b '1· M' paratór'o, do dia 15 a 22.
"êrão SEr revert.idas i:Ureb.- a:'lao. 1'a1s1 eAlra, qu'Ct.o ""Cl.l�

Exames de 2.a época: realizam-se Cm 25 de fevereiro;
mentec em betiefkio do púW), l1lsteno C a eronau lca (11'- é preciso fazer inscriçiio;
na luta pela produção e conse- ganizou um .plano minimo, Exames de 2.-a, ch-amada: em 25 de fevereiro; inscrição
(Ju,�nte queda dos prêços .. Esse a ser realizado por etapas I até a véspera; . _ .' .

�
objetivo aliás. d�ve ser uma

"

'

I
l\1atrlCulas para o cursJ de admlssao, gmaS!a1, colegIal,

preocupàção .éonstante do Go durante cmco anos. técnico de contabilidade, do Senac ,e de madur.e.zâ, do dia 15
vemo, já quCi os nivei.:; atuais, SELECIONAl\'lENTO a 28 de f·2vereiro.

.

jmIJond(l às massas um jnsu� A ayiação brasileira, to-! Çu�o d� línguas
_ (PortugL�ês, Al�mão.! Francp-:, I�glês):

portável custo de v:da, consti- dos nos sabelnos, se consti-. mat!-"l�ula e mformaçoes, depols do dta 10, na POltarIa do,
tuem uma verdadeira afronta

.

1
.

d' t 1 ColeglO.!80S 110SS0S brios' de povo dvi- tUl 10Je num os BIS emas Horas de expediente: das 7,30 às 12; das 13,30 às 18
, (CCncM:Il11 2.& página letrà. .t). basicos de transporte do horas.

'"_._ ........

r e v e Ili ç ã o j150 «estradas» canalizam

cIo c a I é·��Ch!!o�!�!.�anau�a!e���mas��ma !!ag�a��
tesca - 451 aerodromos entregues ao nosso sistema de transporle aê:
reo, o segundo em rêde interna - Plano de 5 anos Apoio do

Congresso

Mas, acrescentou o,
nador; referindo:,se às
formacões do sr: Leon
rael,

�

vice-presilc1fente .._...

6INA'SI0 DA, SAGRADA fAMI'UA
EXAME DE ADMISSãO - inicio dia.16 de fevereiro às

8 horas; inscrição até a véspera,
EXAMES DE SEGUNDA E'POCA, dias 22 e 23 de feve.

retro as 8 horas; ins­
crição até a véspera.

MATRI'CULA para 015 Cúrsos: Ginasial, AdmIssão, Pri�
ritárl>o e Jardim de Infancía ao aia 23 a 25 de Í!evereiro, rias
horas do exped�ente (8 a 12 e lã a IR).

��" ... -,"
. ...

�
,

lVIit . den amerikanischen Duesenflugzeug-Staffeln,
iHe ím Rahmell efnes Suedamerik:afluges Brasílien beslr
chen, kam aueh der USA.Major Charles Yeager in Rio

au; der den Ruhm fuer sích in' Ansprueh riehmen kann,"
iniFlug Geschwiudigkeiten erreieht zu haben wie· noch
níemand VaI' ihm. Yeager hat cUe Schallgrenze bereíts vor

.

s-echs Jahten à1s erster' uebersch:titten; im ;,ergangenen
Jahr hat e1' in einem Raketenfhlgzeug Bell-X-I-A alle Re-

korde mit StundengschWindigkeit von 2400 Km.
gebrocben. l'CJt-'

RELATORIO . DA nlRETOIUA

Senhores acíontstas
. - Em cumprimento aos dtsposíttvos legaes e estatutaríos, temos 1l

grata· satisfação de submeter ao vosso exame e creliberação. o Baj
lanço Geral, Corrta de Lucros e Perdas e demais atos rélativos ao 1!­

xercicio socíal encerrado em 31 de dezembro de 1953, e o Parecer do
Conselho Fiscal, documentos que demonstram a situação_' da socieda­
de Permanecemos á diispósiç50 para qualquer escIarecim-ento soli­
citado.

ITALIENS AUSWANDERUNO

MAILAND; � ·:Wie die Auswand.erungsbehoerde in
." Mailand festgestellt' hat, sina. �m Jahre 1953 :fast 40.000

Italiener nach eutopaej5c�n Laendern ausgewandert, da�

von etwa 30.000 nach Frankreich; Ausser nach europaie-·
schen. Laendern, sind 1.9q3 Italiener vor alIem nach Brasi-

Hen, Chile und West.afrika ausg.ewandert.

Blumlinau, 3 de Fevereiro doe .1954
,

.lI.RNO ZADROZNY
1vL RUD. WUENSCH
CARLOS C. ZADROZNY

BAI,ANÇO EFETUADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953
ATI V O

IMOBILIZADO

Semoventes e Veiculas

Construções
DISPONIVEL

5.972.471,50
13.802.261,40

207.546,60
311.505,00
215.309,10

LANDlYIRTSCHAFTLWHER RATGEBER

Oficina

Seguro Contra Fogo
Participações
Apólices Municipais
Decreto Lei 1476

B, Brasil ejdep. p/Aq. Maq.

PRAZO
786.393oao:

7.065,657.30
253.102,20

4..067.720,90
1.9030495.80

-4.8.861,00
379.187,40
235 ..000,o0
30.000.00
326.442.20

5.590.367,90

Die Bekaempfung von SchaedlingEm und

Duengung

A CURTO El LONGO
Correntes

(Fortsetzung}
.

Heute darf 'keili Praeparat :fabriziert und verkãuft
w.erden, ",'eIchem nicht nachdem es einer gruendlichen
Analyse unterzogen ist die Erlaubnis vom Schützdieust
erteilt isto Somit ist '�s

.

dem PfIanzer leic1ít .g.emacht alle
nicht genehmigten Produkte (dess,eI). Análysennummer
nicht auf der ?.ackung vermerkt.ist) zurueckzuweisen. Die
vom Pf1anzerrsehutzdienst zugelassenen Mittel bieten dem

Bauern die sichetste. Gewa·zhr dáiuer, dass er Zeit und

Geld nicht�nutzlos' op-fer.t· und dass e1' an eine der wich-
Títul()S Caucionados'

ti,.gsten ,Kultur!p-assnal:tmen mit" groesster Aussicht.. aui Ações em' CáÚç'ão
j Erfolg herangehell kaun. '.

"

Nicht mind-er wichtig aIs die Schaed1ingsbakaem­
pfung ist fuer unsere Landwi1'tschafj; die Erhaltung-doer
natue1'lichen' Fruchtbarkeit des Bod:ens. Leider . ist die NÃO EXIGIVEL

Meinung irrig, dass die fruchtbaren tropischen 'und sub- Capital
tr.op'schen Ba,ecten praktisch unerschoepflich' sind und

I
DepreCiações:

. -

.

.

.

. ". Reservas e PrOVlsoes

J
immerf{)rt die relchsten Ernten geben. Nlcht emmal der Decreto Lei 2627

Bestand eines ueppigen _unvaldes biet,et sich'ere Gewa:hr I Decreto Lei 9159
'

.:fuer lange FruchtbarkeIt, VfJr Jahrtausenden hat slch I .

vielleicht dort" auf urspruenglich sehr duerr.en Bodien, e'n
EXIGIVEL A CURTO E LONGO PRAZO

Credores por Mutuo

kuemmerlicher Pflanzemwuçhs angesÍedelt, dem dann ein Titulas Descontados

B.aumwuchs folgte· Hunderte und Taus.end-::> von Genera- Salarios a Pagar

. tionen vOn Waldpflanzen wuchsen "und vergingen; der 1. A, P. L
. Dividendos não Reclamados

Moder faulender Baumleíchen diente dem Nachwuch.s zur" ·Dividendos

Div.ersos Devedore.:

Fabricação - Estoque
Almoxarifado

CONTAS DE COMPENSAÇÁO
Endossados ,

12.000.000,00
7.9'13.756.00
8.472.04,6,10
1.6<19.714,60

53.358,10

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
'l'itulos em Cobrança
Titulo. em Caução '

Caução ·da Diretoria

828,337,90
692.736,00
247.662,20
138.2'18,80
11.124;00

. LHO�OOO.OO
2.241.074.90

.

1.328.630,10
7.109,568,7Ó

Credores eli, Cont!l.s Correntes
B. Brasil cj caução
B. Br?sil cf Emp. lhdl.

BhuTh211Il.U. 31 de Dezembro de 1953
ARNO ZADR02NY - Dir. Gerente
M, R. WUENSCH - Dir. Tecnico
CARLOS C.ZADROZNY - Dir. Comerciai
CARLOS·SOUTO. G. Livros. C. E. C. S;C. 233

DEMONSTRAÇÃO' DA CONTA "LUCROS E PERDAS" El\!
Débito

·M. R. WUENSCH - Dir. Tecnico
CARLOS C.zADROZNY ...:... Di:r. Comercial
'CARLOS SOUTO, G. Livros. C. E. C. S. C. 233'

.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

DE FABRICAÇ.lI,O
DE

.
AI.iUGUEIS

� RENDAS DIVERSAS

,A DESPEZAS GERAIS
A JUROS' E DESCONTOS
A IMPOSTOS

ASSrSTENCIA
.

SOCIAL
COMISSÇõES
CONTAS CORRENTES

A DEPRECIAÇAOES·
A DECRETO LEI 2627
A RESERVAS E

A" DIVIDENDOS

Os abaixo assinados. membros do Conselho Fiscal da Fábrica de

Artefatos Textís' ""A.RT:E:X"" S.A .• tendo e�iuninado o' Balanço Ge­
ral, Demonstração da Cont"a de· Lucros e Perdas e o Relatório da Di­

retoria, tudo referente ao exercício social terminado em 31 de De-'

zembro de 1953, 02 tendo encontrado tiIdo' em perfeita ordem e con�

cordancia. resolvem recomendar· aos senhores acionistas a, aprovação
das Contas da Diretoria � seus atos em Assembléia Géral Ordinárill.

Blumenau. 5 de Fevereiro de 1954
.

. Arthu}J Rabe Bertoldo Neitzel

ESCOLA NORMAL E GIMA' SIO
.

ESTADUAL PEDRO II

(OlErGIO SAMIO ANTONIO
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Avara com o verão e as

férias que se aprQxim�m, vo
cê terá; que réceber muito
sol nos lábíos, coisa que tan
to pode ser desagradável
quanto prej1-1dicial à sua be
Ieza..
Muitas vezes, a prolori­

ga::ia exposição ao sol quen
ta das praias e das monta-
Ilhas produz rachaduras e

ate bolhas nos lábios.
Quando se vir nessa Sl"

tuaçâo, torne algumas pre­
cauções para que os seus

lábios não sofram nos seus

ecntornos macios e natu- L-__......"""""-__..--.............,..._.,--,...,..,_,....,....... -....,.,------......,.,.-...""
raís. Um creme protetor em
forma de baton pode ajudá­
la a proteger do solos lá­
bios, coriservando-lhes· a

.maciez, sem faze-la renun­
ciar aos prazeres da vida ao

ar livre. Esse creme prote­
g'[� (1,,8 raios do sol e rmpe­
de a secura e a sraehadu­
ras que, sem duvida, pode­
rão prejudicar, mesmo os

rostos mais lindos. O ere:
me e incolor e pode S�T

aplicado antes ati depois do
baton.

.

Se o seu nariz .é do tipo
que recebe mais so] 40 que
o resto do corpo, protejà-o
também com uma camada

for insufieiente, um

pequeno "êapu de papel ou
cartolina para ser usada SÔ

RONDI O I VIDa
.'. '.. -, j'. .

A MULBim EM DESESPERO - Seja lá por qUe mo­

tivo, a sra. Dà�sy Rondalo, dê' N· Iorque, vinha revelam�()
ulrímamente certa apatia, cem algumas maníestacões de eví
dente .nervoslsmo- E cem dado instante o certo é que ela se

decidiu a liquidar de vez os seus ];lroblemas, sumindo des­
te mundo: Em vista do que lançou-se do 12.0 andar. do edí-·
ícío onde mora, quando se encantrava só no seu apartamen
to:· Mas a sua

.

saia enganchou na jan,ela e a.boa.senhora fi­
cou p,emdurada durante mais de uma hora. até que os bom­
beiros a salvaram. Um jui:z;, porem, a condenou fi. urna mul­
tá de 20 dólares, "por mau ccmportamento em publico".
.& �"'-"ii<�':!i'�

-

PERGUNTAS - Um jornal Sidney levou fi. efeito; um
inquerit':l, e;;tre os leitores, para saber quais as c:riança�; 'ha
bitualment.e fazem aos pa·s. E ganharam as segutntes: Co­
mo é o Paladar dó ar'!"; "Quando é mesmo que fi chuva dor

me,?"; "O que é que a neve faz no verão?"; "Porque os

. paiS nunca sabem de nada'?".
�it��;

. ATENUANTE - Ruth Trotte, de Copenhagen, foi Ieca
da à Dre�ílç:.a 'do juiz acusada de haver gasto cerca de mil

C'ruze�rÇl!l_ da �i�!Yl� (lp.d2 trabalha a fim d� pagar contas de

um taxl, ' O; jÚtZ estava disposto a condena-la quando. RUt�l
explicou que gastara tanto, andando de taxi, por um n�Dtl­
vo eons'derado jnsfifleavel: ela Se apaixona pelo motorista.

.li
O HOME�

.

PRECAVIDO�t;·��willia�*·�oh::�Ii,
[ovem comerciante em Liverpool, bastante esttmado pelas
suas qualidades pessoal, incltlsive o equttíbr.lo e a pondera­
ção, compareceu perante o juiz, em compa?h,la d;� sua no.va,
e tirou uma' licença de casamento. Isso :t�l precísamente em

novembro de 1943. Mas passaram-se os anos sem que os

dóís reaparecessem para resolver o seu caso amoroso. . E

quando ninguém mais s� lembrava dis�o. eis que o sr. J(llll�­
sou e a noiva voltaram a presença do JU1Z, com a mesma Ii.,

cença, ·prontos para o ato- E expl'caram, os pois, .que de­

moraram tanto porque tinham "uma pequena diferença
r-esolver" •

'., Lén- Silva·
. � "B�g) sém .pestánejar e

sem reclãm�'r; l.l�h{i'l!oÍl.tª· de
vinte contos gastos 'e� vesti-

-GT

l.·.

da do seu carro.

O banho diário tsm o

I
rá maior, porque, a combina �

valor de um tratamento de ç;ãa do creme com o vapor

belez;. l!ma fricção d�ária
.

da água �juaa. a expeltr ?SJlcom agua morna, um bom cravos, da mars suavídade
sabonete e uma boa escova, e colorido ao seu rosto.
faz alguma coísa alem de Não se esqueça tarnbem
uma boa limpeza. Ativa a de aplicar um desodorante

! circulação da pele, vítali- nas axilas, depois do banho,

I :ll:lndo'O'a e fqcilitandCJ a eli- para compl-etar o seu bem-

I
mínação das toxinas, assim rstar e o seu cuidado diá­
COQ10, ajuda a pele como rio.

· órgão que ê, regulador da

I temperatura. Quando vo-
�.----------

\ cê está muito cansada, o
F A ç A 1\1 S E TI S

· ANUNCIOS
I' banho restaura as energias N E S T E J O. R N A L
e acalma a tensão nervosa.

Ha ainda a oportunidade de'

Iusar um desses óleos de ba-

I Ilho que tornam a pele Ires
ca, dando-lhe uma agrada-·

· vel sensação.
Depois do banho de ba­

nheira, tome um de chu­
�eiro, rápido, começando
quente e acabando frío, Em

sem.i�da laça uma boa fric­

ção com .toalha felpuda; de­
pois outra, com uma boa á­
gua d·e colônia qU'8 lhe dei­
Exará no corpo unrr perfun1c

I
suave' durante todo o dia.

Se você lavar o rosto e

passar um creme de beleza
antes do banho, o efeíto se-

"ORGANIZAÇÃO HLUMENAUfNSE
ifORBITAn

CONTRA as iMPUREzas
VENDA DES1.'E DLttRIO
NA ENGRAXA'1'A&!:li

PONTO CRJÍl
. .

'.BA"CO INDU'STRIA E COME'RCIO Df·· SANTA·

Jaraguá do
Joinville
Curitiba
São Paulo

De
. São Paulo
Inclusivel a Taxa

Taxas d e frentes do SERVIÇO
De e

. Para BLUMENAU
Especial. até 1.000· kgi.

Sul p. �gr. 0,172
." 0,:181

>t 0,541
" ·1,201

Mais
que se acumulam nos

pistõ�s e nas partes mais

importantes do motor,

provocando enguiços e

encurtando a vi..
"

ORGANIZAÇÃO qODOVIAflt JA

, I Dl������em���!���nA
! I D A 8

I AFAMADAS CASIMIRAS

"N O BIS"
Marca Fabril da melhor

casimira. do Brasil

-:- X -

Linhos. e aviamentos

para Alíaiate.

-x-
Rua XV. 1360 - ex. pos�. 381T

BLUMENAU•

Há casais que deliberada para o casamento; cuja prín
mente não tem filhos. Es-! cipal finalidade moral é a

ses casais, na realidade, são: propagação da espécie. E

I constituídos por pessoas! é na conjugação de esfor­
que não estavam tal�adas: ços em benefício dos filhos

..

;;..
",.

� .

w· _

�
f
� - .
;;;

�,
��.
" ,

i�· .. Y / ;'.:
b ... / ...

,
.

-

��': t�
- Matriz: I TAI A'f 1...;.

I'und=tdo em t3 de Fevereiro de 1935

Capi�al _,6
�. ''''"'''' .....�••• _ ........ __ .� . ... :th06-: r....·'

Funl;lo \l� Rest:rV&

\

'i""":B
Total dos depositas em 3111.2153, mais de

'

834.000.000,0.0
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ1S DO ES­

TADO DE SA...'!ftA CATARINA, NO RIO DE JAN.E�O Fi' CllBITmA

DEPOSI'l'E SUAS ECO NOl\fiAS NOINCO E CONTRIB'U4, ASSIM, PARA
O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA DRO-

DUÇAO
.

SHEll. X�1GO MOTOR Olt contém "aditivos"

detergentes evitando a fonnação de crDstas>
dissolvendo os depósito JS fl)rmados pelo carvão

ressequido e mau· endo as impurezas em suspe:q�ão
no óleo sób forma de diminutas partículas.

P -A (', U E

, .

A88J8TItNC14.

JrJ&'1'lUcmAn� HE1DlOA "":- ImPOUSO - QE8JNTOXICAÇOI:l!l - .&Lcoo.
LlSIIO - 'lBATAMENTOS·ESPECIÁLIZADOS. - .

_

AnNIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 12.'1 � :rene. ,a••
:ENDEREÇO TELEGRA'FlcO: PSIQUIATRA

.

CURITIBA. PARAN�

TogaI combate as dores ne�
YI'�lgicas, reumáticas; ou gri­
paIS, v.encendo-se ràpidam.en­
te..Togal, enérgico dissolven_
te do.ácido úricó lião afeta .,

Clrgams�o. Os eompdtn.idõs· de
T_ogàl nao tem contra ilidica�
çao. .. ..

TOf!al, especff�co 4!? f6rmu..
la sUl!:a eontr� l',!s qôres.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rldâr�se em derrota
'" >,- .

·sforço
mp te

n r· ti d
um

Restando apenas. nes minutos de jogol consignou
. e�ompletoü o Olaria; na

1111en�e
. ao ataque, à procu- nho da vitória, com dois com muito esforço e que' já' final ..

da porfia. Osvaldo nados. guinte .a constituição dos

noite dê t�rça-�eir�, a sérte ra d� outro goal. De rec:xr- t'�nt:s espetacularm,ente as- .parecia concretizado, )Vfeira, técnico do Avaí, di- Rsndeu cerca de 35 mil quadros:
'

,de 17 partidas ínvtctas, nes ses rne'xgotaveãs, a. equipe sínatados por Washmton. Não convenceu o desem- rigiu-lhe algumas ofensas, cruzeiros o cotejo iriter'esta- OLARIA: - Celso, Os­

ta excursão que sua equipe de Délio Neves, sobrando -. Teve o Avaí, como vemos penho do juiz carióca Arís- instigado por alguns popu: dual disputado à luz dos re- valdo e Jorge; Moacir, 01a­

empreende, atualmente, por:! tão somente tres minutos de transformado em revês, um toeilio Rocha, com quem lares, sendo os ânimos, con- fletores do gramado da Rua vo e Ananías (Miltonr; J.

drversas cidades do ."sul .do jogo, reencontrou oe ami- empate que conquistára J houve pequeno Incidente 110 tudo, Imediatamente sel'e- Bccaiúva, tendo sido a se- Alv.,s, Washinton, Gringo,
'pals, .'....

....., .,;.__;_,-__
.

--.-------------------......-------- --------........-......_---� _'__�_----.--"o;;;.,.;,-,

Tambem a platéia :floria- Disputou o onze do Clube

R O'
'.

d
. extraordinária, assim como

nopolitana teve a. felícida- Atlético Carlos Renaux ou-
..

'

".
-. ..

'

.

'.
e

t'
,. ..

troi t 1 1 O guardião Pucinni e o mé-

de de presenciar à' uma E�
.tro p:r,él\io de enorme reS-'

.' ,.,':,' e,'
e

IS" .'
IS .: a"V'to c·."ns ·ru,r�m O" empa' e '.- e"

'.'

dio Joel, grandes figuras do

�ibição.dó, elenco prepara-r] ponsabílídade, quarta-feira .. � V '" quadr-o Caxíense. .

;d.o por Délio Neves exibição
à noite, no qual lhe coube,'· . .

.
Concluindo, pode-se dizer

;-esta que se deu no gramado novamente, zelar nâo só--···· '�.
.

d"
'.

' .

('
.

·C·
.. ··

R
que a igualdade de pontos

'�rregular do "velho ealque .mentte pelo bo mnoms do ",V'.: e ".,, ...1·C� ·

.'·.,.0 'n.a- p.'..U..

·

sna .!JXlflaS··"·. a·····"OS eneux
. nu placar�, premiou. ambos

>" brado" estadia da Federa-F futebol brusquense, como -p g.' i
OS degladiantes, pOIS um

+I ção Catarínenss de Futebol também pelo seu prestigio,: . .. .

I deles estevs em destaque

em. cujas dep'enc1encia!;i
.

50 de bí�campeão da Liga foi ao poste esquerdo !-l-q-,<).r- ;erreno do adversaria, obri- cer que a luta, Em seu meio Isnéll para a posição de mé- por merecer, já num campo
na fase inicial e o outro, o

acomodaram centenas Blumenauenss de Futebol co de Mosimann, voltando gando-o a recuar alguns de tempo final, seria dramátí- dio esquerdo. Como que por escorregadio, � m virtude Atlético, atuou bem melhor

centenas de fans d-o futebol e campeão estadual da tem- ao ex-crack do Bangú, que seus homens e interromper ca, como realmente o foi. encanto, passou o elenco das chuvas que então caíam no tempo final.

.entrs os quais reinava a. parada passada, em lance doe raro oportunís- consequentemente, a serre tricolor por uma transfor- E este empate veio Cedo, Controlou a pugna, sem

eentuado interesse pelo co-
Estiveram os craks profis- mo, enviou ,a redonda ao de arremetidas ao reduto fi- Voltou ao gramado o Cal' mação quase radical, assu- logo aos 3 minutos. Houve erros de maior monta, o ár-

'tejo sionaís do tricolor em Join- barbante, de cabeça. nal tricolor. Ao aproximar- los Renaux, para os 45

mio,
míndo desde logo o col11an- um escanteio contrao Ca- bitro Wilson Silva, da Liga

E os bariris, como sem- vile, ond'e atuaram contra o Persistiram em suas cal' Sé o término do primeiro nutos restantes da. disputa, do da partida, forçando seu xias, cobrado na direita por
Blumenauans, de Futebol,

pre, souberam corresponder Ca�iás, posuidor da equipe gas os joinvilenses, porem, com a constituição de seu i oponente a um recúo exage Joyne. Forma-se uma con-
não eorrespondendo a ren�

,à expectativa do público mais cara do Estado, Se o refazendo-se pouco a pouco tempo, o embate apresenta- time algo alterada, PrOC2S- rado e martelando constan- fusão sobrando o balão de da a grande massa de tor­

.dando-lha uma demonstra, triunfo não sorriu à turma os visitantes passaram la vi- va panorama mais equílí- sou-se à deslocação de Pilo-I tementeseu arco à procura couro para Otávio, que con-
cederes presente ao estádio

ção de como se pratica o
orientada por Dirceu Men- sitar mais seguidamente o brado, deixando transpare- lo pai'a a of€nsiva, recuando I d2um empate qUe já fazia due co mSUCêSSO, Abria ca- d·"J �í�i-r.legro de Joinvile.

bom.futeboJ, em que pés�m ::e�, que fez, assim, na sua minha, o campeão da L.E. Somou Cr- 18.110,00. Equi-
as cOl1hecidas irregularida- ���é�� �or:;? té�nicodd? qua S····, ..

'

,,#fiI "

t'·.·','"e",
.�

I.n·...
.>.

a''',''
.,

t" d' F., a um triunfo que afinal pes que atuaram:

de�, do. campo Ida Rua Bo-
poro ;t�Voot'�dnoaod' elxou,. e·" ·n a o s e' r a' ,C'o·, ..·à·

.'

O'
não vetiO; apes�r ?de dsua ín-l1\ CARLOS RENAUX

camva, O qua, para .•... pior 1
'.' eU' .

e conven- contes 'e SUp'ei'lOt'l a e tér.:� lvlosimann, Afonsinho e Ivo

dos males ainda se .encon- I (:,er totalmente �eu desem- .

niea e territorial durante a Tezoui'a, Bolomini e Pilolo

tráva�bast�nteescor�egadiO P��1l-)O,_ ",.' RIO, 11 (Merid,)-ASi-reCOlüuntodo nosso, seleciQ"' Nà{� treinando será. manhã, nem para o ensaio maior parte do pETinflo der- tIsne]); Petrusky, (.Joyne),

em Virtude das chuvas,que. ,J�.vou_ o At�etIc(), fJ.Jnda tuação do m'adio EH .ainda nado, EH não pode .tomar . Dispensado de segunda-feira, dispensá- radeirü . .Joyne, Otáviü e 'rei Isneíl (Pilo]ol, Otávio, T€i-

d b t d· t nesta olJortum-Iade ellO
,. .,... . .,'. "�"'if' I 'I 1

-

N- d
..

1 t"
, ,

I' -)
�

t
e�a aram 3n es ce uran e

_ _. .

l.
.' r� não é das melhores. O vigo- parte. O media vascaillo a·

. '�.' o-a (a se eçao.· ao po e- xell"m la, lVermn a, sua mel' Xelrm la e • nyne (Pê rus-

'1' me aSlstencla ao Esta'dl'o Er
.

. . I . ." .

1 d 1
,-'

d'
..

1
'-'

s d P
.,

J'y) (R lf'
.

o pre l�. . ;__ , nesb Schl
'.

"

raso craque brasllel!,o, co�-, pesa� de concen::r<l:do e cOX? Fa �n o S? )re a �ltuaçao ra, lsse o tEC11lCO, 'evar um ce as re::le e ueml, em�' O),

ConfIante em suas p�ssJ.- .� . :mm _ S�bll�ho, vocado para a s:::leçao nacIO I o UnIforme de JDgador, 11- de Eh, Zeze MoreIra con- elemento que não tomou diversas ocasiões, mas S2m- I CAXIAS - Pucini, Fiora

bil!dades, .� 9-uadro do., A- �u!na reafIrmaçao mdlscu- na1, continua impossibilita-I mitou-se a assistir o exerci- fessou que não pode ainda parte nos treinos, Par,g ele pre, por infelicidade ou má vanti e Ivo (Thiago); Joel,
VaI, adversarlO dos carIOcas . ve;, �o cartaz que, o�ten�� I do de treinar, Sua contusão I '.' _;;a tomar m.�nhuma provided- será uma lastima, mas terá pontaria, err,:'!ram o alvo. Hélio e Horpe; Erci (Sadí),

começou bem, deixando an-
na
.. clda�e dos prmcIp8s ,

,·.ainda
sofrida no ultimo jo� I cio,

nem sequer, bateu bola, . cia. Espera colocá-lo no €n- que proced-er desta maneira Além do mais, o zagueiro Reis, Didi, Euzébio e Gas­

tever que venderia hem ca- cu?o� adeptos ?c; ;esporte- go do, campeonato, contra c Está sob os cuidados do sr,l saio de 'amanhã, como teste se o medio não estiver em Ivo agigantou-s'e de forma t;::o,

;ro a �errota. Passados. aI- {��car.am �Ultisslmo ben� Flamengol vem prejudícai:r! pa:s Bàr�eto, medico, da se-
'

para suas cO-I?-d�ções fisicas: c.ondiçõ:=s de h<cinar.: F�nu- :::!lIiíllllll!llllllllIllIlIllHlIIIIIUllUlllmmmIllHlII!flUmmUIHIIIIIIIJIIII.':'

gun� l�stantes, começaram d fa essI�na os cOI? .� .con� 'do-o, sendo edificil assegu- leçao nacIOna�, que, a custa � ;rambem, o tremad<:_r fez a

I
hzou dl�endo que nHO e a- 5 II'ST""ITUIO' DE' ª

a surgl� ?rechas enormes e �inc�o t�ne de Telxemnh",
rm: Lha participação tios doe sua capacId�de e esfor- I. unprensEI, _a revelaçao

.

de conselhavEl h:car u;n., :le- ,: Ê R. . ª
.. falhas grItantes em sua re- p paI ente na parte trêmos. ços tenta coloca-lo em con-I' que, s'e nao puder contar menta qUe na0 esta nSlca".::: Olh' � n -ri' II· G' '1 ==

taguarda, mu.ito �em expIo- comp�2mantar dn match, No pl'imeiro exercicio çle .diç6es d� jogo. :'.. com ..EHl para o treino de a-I �nente em condiçôes.
. I· �

63- UUVI110S nariZ e
.

• '. argao a E
radas pelos mtEhgentes a� I quanqo:.. o mesmo teve, em

'
.

.

-AjjjiiijIj e_r. lIIlI"3f •
-

;;-: d D �

� ;:t��;�l��aJ�e�s��te�:i�>g�����I!��aa��;�l�J�r:�:i��a�:;�= ,I�m""
.

p"r'e'·'S''S' o�"e's·'·d.... e S a.... n'" t·· a" 'e la'····r·tillína·· � A' f �s y'
,fS.

. �
merasveves, não impedin�o sa_do e constante. domínio,. '. .

. .

'.
.' '. .,'i . r'mingo a"v!lre'� ªª

�i1tret�l1t?, fossem suas

�'e-I S:�l gu:, 11? entanto pudesse .

E" B I '.' E' '. I . ,U iii �

des atmgldas por um pelo- t_Iansfolma-Io '8l11vantagem m.
.

Iuma.nau : (l'o:-mado pela Faculdade de Medicina da UlÚ- -=

taço de- Washinton, o qual ,de �on.tos no �3rcador, ª versidade do R.iO de Janeiro ::

redUI).dou no único tento da I Começou tItubeante o . MUCIO LEÃO I é a verdad;ira espinha .dor- de, que, ao que me d:zem p::s- universo que é o Brasil) COo =:
. Professor Catedrático de Biologia da. Esco-

- o· •

f \ Carlos: Renaux
.

deI'xand
.

Encontro-me em Blumenau, 1 sal de Santa Catar'na, e. sob soas capazes, riva1:za com as I mo o recanto ideal em que cs :::: la Normal Pedro II
. -

PruneIra. ase. . '.' O 1 'd
'

f 't sd E . j d .:a: f -_ Assistente do Professor DavI';� Sanson
seu h e é c·�rto que estou num dJS

\
cs auspicias d-c Uln l·::mem e maIS p,er e1 a a m-opu,

Illam:ra
os po",�ln . azer os u

.' Não tomou novos rUl1.10S
I

TS. Olnens que os �axien- lugares ma's aprazíveis do honra e de saber, um grande Tal e Blumenau, que o ca- seus mais doces idilios... :: Chefe do Serviço-Otorino do Centro Saúde de -

o encontro em sua part'e' ses investisse mum sem nú- rrtündo. Aqui, há cem anos _ hcmem, tarinense poderia, com razão, Blumenau ultrapassou um ª Bltlmenau.

complemeu'tar. Seu panora- mero. de, vez�s sobre a cida- cento e. quatro '. prec2samente I ,Fixado � lugar .em que a chamar a princêsa do seu Es- século sob os signos da pros- ª
ma foi idêntico ao dei pri- dela de Moslmann, .col{){!an- - um llustr.e alemao, o. dr'l CIdade havJa de nascer, o' dr, tado, c,�mo o gaúcho, ·orgulho per dad;; e da fortuna. Está,:: F

'.

d'
III .-

.

t· l' d do-a em chéque a todo l'ns
Hermann Bruno Otlo Blume-l

Blumenau regressou á Europa. samB1ente, o faz com Pl,elotasd· hoje, governada pel-: sr· Her_ = erna" eus'l-.melro emp04 preva e�!:no·
.

-

nau, nascido em Hasselfelde, Ali, levantou empréstimos, umenau tem, a em os cHio Deek, administrador que, =
.

'., I
-

:a maior categoria tecnica ta.�te. Jogando UlT'.ua enor- no Harz, plantou a sua insig_ trasnformou em dinheiro al- s,eus eilCantos próprios, os en em rápido contato, me deu a -

,dos· guanabarinos; contra a I mIdade, con.tudo, o jóvern nia de fundação de uma cida- guns modestíssimos bens que cantos das terras, das cidades imprf:'ssão da atividade e do Diplomado pela FACULDADE NACIONAL

d I d� bras'l-'ra O dr Blume possuia e com esses recurs-s que lhe estão próxinps, como conhecimento de iodos Os pro DE MEDICINA, da Universidade do Brasil,
-

qual lançaram mão, os a-I, guar a-va as brusquensê'� I ç'
.

, ,

- .' •
'-

G P d d' M
,. - -

"f h " nau era um homem ilustre, custeou a viagem dl� 17 ale- aspar,e omero e,! OlS cro- blemas do seu uniclplO'::::: Rio de Janeiro
_

-Éurras, de seu caràcteristi-:.' ee ou quase que prati- dsno de ins3ciáveis cur '8sida- ,mães, que s.;:;nhavam, como mos. ESsa ultima cidadezinha, Ao l,eitor que acaso tenha Ex-Interno efetivo do Serviç;o de Otorrinola-

CO entusiasmo. J, Alves am camsnt'e sua meta; luzindo des, A maior delas, parec,� t(>1'· ele, a aventura em terras des- com <) seu belo, hotel Oas's, to tid0 o seu interesse desperto ringologia do Prof. Dr. Raul David de San-
-

Pliou a diferença, mas SaUlo} em. div:ersas oportunidades sid::J a de v(�r tel'l_'US desconhe- conhecidas; Eram lavrador,cs, do decorado, por um eximia pelas informações dispel'SilS = '1011. Ex-assistente da Clinica de Olhus Dr. ;::t

d d d cidas.. Foi sob tal inspiração agrimensores, veteri:náríos" artista, de motivos graciosos que dOlllleste artfgo, indicarei,
.

-

.

Moura Brasil --'.� _

zinho descontou para a tur- com peg.a. as e gran e ca-
que ele veio a conhecer um carpint",iros, marCEneiros, cha da vid3 catarinense e brasilei eemo fonte doe um perfeito co-

.\
a __

0* ....
__

ma da Capítal. Gringo au- tegoria, Firme, como de cos certo senhor Johann Jacob rutairos, funileiros, ferreiros, ra, é, positivamente, um recan nhecímento sôbi··e. a bela cida-:: PARA DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS

me,ntou para 3 x 1 e tudo,.tume
... ,.,.a zaga c.o.fipos.ta por 1:>tur,z, que h_avia..s,id.o nom.ea.� h.omel}s, de vário ofIcio e. vá: tn p3ra luas de mel. Falta-nos de caiarinense, o excelente li :: MoIAtf(-as DE.·OLHOS". OUVIDOS

Af h d 1 h
.

d BIt d d e v nham pa- aos brasileiros, o sentido da Vr'o que, 'há quatro anos, co- :: '-'li
-

fazia crer marcaria o Ola- onsm o e Ivo surgIa tam o consu, .. noraao o raSl ll'la a VI a e, q� 1

pricpaganda urban'sticu', se -O tnel11.':rando a grande data 10- :::
. ,

.

.

b··· b'
.'.

, '. na Pruss a, Sturz o

aconSelhOU!
ra o mundo maugural que ' - IJAR!Z GARGANTA.ria um placard maiS fo1ga- eu: como

_

arelra mtrans- a pr,�efrir o Brssil, para .os lhes havia sido prometido. Pa tiv,essemos, esse pequeno pa_ cal, os b1t1menauenses publi� :: n I e
.

do ainda. pOnIV'el, nao ,dando. chanc2 seus sonhos de. imjgrunte, pois 1'a aqui trouxeram a preciosa 1'aiso :de Pomerode seria, hoje, canm - Centenário de Blu;' :: -

. . . , . .,

d 1
.,' ,. universalmtfnte, cunh1"cido nicnuu, 1850 - 2 (le setembro E Este Instituto Especialisado está Magni:l'lea- -

Deu-se, então, o inesp€ra- a. que os av,anIes contrarias parece que a prmci�Io o �,expenencla, ° amor .as COIsas
(pelo menos nesse mirtusculo _ 1950.

- mente Montado e Inst�lado com a mais _

;:, S 'b' t't
.

d 'Vallace embora manobraudo com a- Ellumenau pt:;nsava ,_m partlr da cu�tura e do progresso, que Moderna Aparelhagem para todo e
-

uO· u S 1 uln .0 � _ '. ,

.

. . . . ,para o. Mexlco. FOI tamb[m possmam -na Alemanha. E fo! ..'. , ::: .. i:_�_..
na extrema dIreIta,. RO'lao certo, agIssem totalmente a, provavelmente Stuz quem -O com uma dureza de pkmeiros Empatou o flumiqense com fi QualqUerTra!:;!��:�:a�:ua
entrou �om o pé direito no vontade.

.. a.proxim�u tio grande Mar- qu.� venceram" ao lado do, dr. =
Todo o sen Instrumental foi Recentemente

gramado burlando· por, Precipitou-se aos 13 mi- Ílus,
.

Blumenau, \iS )mensl,"lS �perlg�s Nac·lona I' 1 ,,"V 1
-

AdquirIdo e Importado da Sui"a' :
-' .... ._' t d d . ASSIm, em .1846, a bordo do da selva, transformando a Cl- A:C Alemanha e America d"-

" ==
duas vezes segUIdas a Vlgl nu os, apesar e to a esta vele ro Johannes, w�ió o dr·' dad€ que nascia num nucleo MON.T.EVIDEU, 11 (ir- I Atuou bem o tricolor cario- . =-_� ., S

lancia do ágil e. seguro ar- se�ur.ança da retaguarda, Bl��nau pará o nosso Pa�s, I de pr?gresso e de fortuna; �o- !
Norte. -

queiro Celso. Momentos de t�lcolor,. a abertura· do es� Pnmelramente est,:w n? RI� mo ha poucos em nosSo1. PaIS. PJ - Cump�indo seu qu;,u'" ! ca,. especialmente o goleiro � __.".0__ -

._. "b
-

passou a o- core, ReIS apossou-se do cou Grand� do Sul. �aI p.a�t.lU pa Desde logo BIUlpe:r;tau se tal' to compromISSO pela Copa Veludo-, com ddesas espda' = G A B I N E T E D E R A I O X
Intensa Vl raça,;>.. . .... ra o RlO de JaneIro, .vIsItando ,nou uma das maIS Importan- M t 'd' Fl' 1 A b'

- -

ferecer 'o espetaculo. Como ro u. mtanto deslocado pa- de passagem Desterm _ que tes cidades brasileiras, pela
on eVI eu, ? . ummeTIé:e I cu al"es. ar l�ragem este- § -.-"."*--

4\ que mortalmente. ·foeridos, ra a direita de, seu ataqu,e, tal ,era ,e�t�o O melancólic,?, aspe�to. puraI?en!e urbanisti- logrou expr2s1vo, resultado, ,ve a cargo do ll1gles Dea- :: APARELHO MODERNO-SIEMENS PARA
-

"ram os carÍócas todm; arrematando vlOlentamel1t:� porem moetIco no�e da Cap,l- COo ,E co_nstrmda a ma�gem do hoje, ao empatar com o Na-I kisn, que expulsou o media:: DIAGNOS'l'lCOS EXCLUSIVOS DE DOEN-
_

reuni. .

d. d·
. -

1 A I t
.

tal de Santa Catarma� TraZia ItaJaI, rlO .de persp-ectIvas llo- cional (lxl), que; era, junta- ê ÇAS DA CABEÇA.
-

as energIas de qu� .. 1�pU- e·m lreçao ao goa. pe o a
a promessa de uma cadeira de berbas, e· em cujas curvas se mente com 'O Penarol, o li� Cruz, do Nacional, por jogo ::

�...._- :::

ham lançando-se decldlda-
.

Qu'mica e Mineralogia na delineiam pa'sagens q\.�e de- ,

1 d d I (- Gab.·t:lele de fi;:O;fitfUW!!ip=l:*
-

'. ,

-

.... '...,.e

��I
Escola Politécnica do Rio de safiam o gênio d�s pmtores. der do certame, Paragnaio vw ento, e o gua 1'0 o F

u-i
ª ..' 1"1\# va lli Q" -

, ·Janeiro. Mas eSSa promessa Mas o maior encanto de BIu.., abri1+�b score, aos 14 minu- minense formou assim: Ve- E BIS'l'URI ELETRICO (para operações sem

fi IGIDAIR� falhou,. menau está é nos seus bairros tos dp segundo tempo, ten-I' iudo, Lafayeté. e Duque: §i sangue) -

í. :*'.!",.' t'

'

... E' ehtão que ele resolve de-
.

residenciais, naqu-elas longas e do Romero mpat do V't Ed '(E·l ) R
- ONl)AS-CUR'l'AS <Ultraterm Slemeu- :=

, "

.'

.

�� """"....... 'dicar-se aq estudo do, proble. Jargas avenidas onde se er- e a, aos 1 01' son mI san., a-::: modelo 52). :::

'}��;"" .� ........' ma in;igrat?rio n? sul do nos- g�em tão elegantes P!llacetes� 30 minutos, coroando farte miro (Ceninhó), Rodsol1 e � INFRA-VERMELHO

_:_:i!:===:::=#
G '.1:l� so PaIS. Vai ao RIO Grande do Sao ruas que nada flcam a pressão do team uruguaio; E.squerdinha (Paraguaio). § AEROSOL (Aparelho in-

F R I G 1 J) AI R E ::::;;......J Sul certo d,z que a chave de. dever' acs .mais belos aprazi- ,lez .para nebulisação no tratamento das sinta.
,1' �\

-=

sua� vitórias ali se encontra. ve's e ricos bairros de 'r-esidên - alntes sem operação). Electrocoagulação.
.

Mas quando contemplouas á� eias de Ság Paulo ou ,do) Reci- �
.

Diafanoscopia etc.
Caneertamqs: ..

'.
....,.

.

..�
d 1t'

"

d t f d
. 1 g

.

nos

Refriger:ádores DOinéstitlós; ReirlgeraÇâo em Geral
.

guas o aJaI; qUán o con em . e, e que ..
eDUlm on e a -

)
_ ....0_-

M:iqü�s de lavar, Fogões �létricoSi Aspirallores de P6. pIou as paisagens . de sonho sa Copacabana ou a nossa 1pa- -

Gabl"nete d'e !l\6'.f:.ça""'A
EnCill'adelras. Liquidificadores etc,..· que o belissimo rio emoldura nema. E isso por düas razões:

..,(
II' I('i<> II .... -

, R ed'.6 r n:L�' s .;..;_" . P f ..n t-D. r 4 • e enche de encantos, verifi- a primeira, é que esto ind.enes PARA EXAME DOS OI,"HOS _

CASA D() AltIERIC4NQ S/A. lJOU que ali ,é. que devia estar {a Deus.p-s conserve sempre!) (EQUIPO-BAUSCH-LOMB)

Secção Domestica o segrêdo de todas as suas desse horrendo monstr,?, cons- :: PARA RECEI'l'AS DE OCULOS E ::

realizações futu�as. purcador de t,�das !Is paIsagens
-

ilESPECTIVO CONTROLE _

.' A cídade. de. BlumenAu pas- que é o ,arranha-ceu; a segun- ::: DAS LENTES R:€CEI- =

sou a existir assim _:__ á . má!'- da, é que todas as casas de TADAS C/VER'rO� :::

gern de. um riO.magnifico, que Blumemw, so. construídas ���1
.)-- ( ª METRIA. ::

..'
.. ..

a margem de terreno SUllCl-

1_::== Microscópio binocular - Lâl:npada de Fen.. :::

ente a que possuam um peque - da - Penmetro). ::

S. O' N A '��::��i:��? peilÓ�?�s 1'3� I ª Gabinefe de-Tr·��·m-a-fo'ogia Ocular i

C·
.....

,.
.

,

... :.

B'
'.'

'.

.

..
. . Or'entada assim, no ruml>

TRATE-AS COM O
lª EXCLUSIVAl\IENTE PARA TRATAR ACI :=

.'

.

:.·.21.-'.',I,\.'-.··S·..
C

..·a".·..·.,:.... ,·'.u'
....

'

e"·, .r···•... ,

...g.e,,,··..,·.·.r ���;?�:�:E�\,o���igiJ���
.

·

..... ',j,·ÂDA,:f·p.�ff.!J.,.O- P�' \� gf:l�8g:F��C��:�sLÃU���c:r���::t
����ne�a�J:r��âad:e�O���� À�� \AQ vQUtc 1),,5" III §

()ARA S_I��;_A_D_ORES. ::

Acresce q'ue e, ainda, uma ci-
P "'(\\,W.;, '. .... ,".

,
.
8V{O/, I ;:E_' H O r � i' � O! _::5Sd'acte de população reduzida .�, - ii I I •

- o· Município .' todo conta I Um co'mpo!fo d. vegetaii- I' '-t·· t f'
, :=

.

com uma põpulaçâo, de 42,OOU
' .

" . ,

_
IIS I U O uncl'"nua da me"!OL ii e ii lar'dl-...=

I 1
.

f 'l't 1 .. brasileiros fomoso$ p'.10 -

ti ii 110
I Il. mas --:- q que aCI 1 a à sO u-

"" lNSTITU'l'O: 1:'.3Z '::
.!ção devárjos d(lsseusproblz, I-.U valor t&rapêutleo.

-

R 15 n �J 1 35
-

. mas. POSSUí escolas numero-
-

na
•

1111
'

U
==

': sm;-, uma .vida soc'aI ihtens:1; lO"! nu I an ar
==

:l ;���:;eh�ja�r�����a�ãá�.primo. Um produfo cio :
U

T't'I�LEY�"()l:!""�."
ti

e 11

_-=:�:=-.'1· Deixo .de
.

aludir. ás suas eon Ó
. ., .

C C· ·Xllúli.aSI'"
1'." l' '-.

r diç,es d� pI:0speridáde, riO, q�f; USOUl RIO LICOR DE I au M' (,u • .:;:: RESIliENClA:

'I' se
relaCl()na com o COmerCH)

fi1'. TAVARES ....... 1461

e a indústrià, embor� eharrre: l, y, .� ',_. L.JlDDor·DlAU�V�!��V�A !.�.'í04NO"''''1i''1Jii =1:
I de passag�l1!, a

.. at�nçao .df:! leI
' � .,_.,- .

- .. II n. I.IJ ...," �!'U n....u�

.

tor para a ceràmlca da Clda- �liiHllIílíjjljiiiiiIIiiIHliIíjliiHiUllljiHmiimííiimií!HliíijjjjmiHiiiiiHiii

o Olaria dois tentos, abatendo o ilheosuper ..csmpéêo 5 x :3por
Maxwell e Moreno (Mário),
AVAI' - Brognóli, Gui­

do e Danda; Valdir, Vico e

Valéria; Wallace (Bolão),
Amorim, Euclides Bráulto
e Saulzínho.

. ,

Eua lã d� Novemb-r6-, 4�� te!., !53J
• NOSSA DIVISA E' SERVIR

Para .. Senhoras
LINHOS -

.. t.AEZES - ORGANDYS - GUEPURRE......,. NYLON - SE�

D:A.S - MAII.lLOTS - SHORTS - JOCI�EYS � BLUSI,\S - SAIA!?
P ar a C a Y i3 I h.e i r () s . ." ..

.. ..

LÚ�HOS - PÂNAMA'S -": ALBENES ::-.' BRINS '7' TROPICAIS - CA- .•....

SIMIRAS - CAMISAS -:-- CALÇAS ESPORTE - SHORTS - JOCKEYS

CALçõES
..

.

WJ_8lSEMpRE AS ULTIMAS NOVIDADES .....
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Critica o sr. O, Braga a

subversiva do sr, João

assim em condições bem. socorro para. resldencias
precárias, enquanto que os inundadas.
bondes pararam inteira- O' diretor do Serviço de
mente. Meteorologia declarou que
Houve' bairros que sofre- as chuvas foram em. conse­

ram de modo especial as quencia da massa fria que,
consequencías das inunda- provindo do sudoéste em

cões. Toda a extencão do direção ao'nordeste, atingiu
Maracanã sofreu dramatí- o Rio de Janeiro. Alem do
camente. Na Praça da Ban- temporal, essa massa deter­
deira repstlu-se o espetácu- minou a imediata baixa da
lo costumeiro: carros mer- temperatura. A previsão
gulhados, gente transitando para as próximas horas ain
com agua pela cintura. da é de tempo instável, su­

NQs suburbios da Leopol- jeitos à chuvas.

dina, especialmente Bonsu- RIO, 11 (Meridional)100 mil cruzeiros,
J a policia, foi qUe teve conhe-

cesso e Braz Pina, ilS inun- Do trágico temporal queCcmparecendo ao local, a cimento do assalto. Contou-nos
reportagem avistou-E e com o em prdseguiinento, que do- daçõ2s foram .alarmantes. ôntem caiu sobre a cidade,
sr· Emilio A. Sumbul'garo,50- mingo á tarde, Mar a de Lour- Mesmo no centro da cidade foi r'egistrado que de toda Numa expressiva home- sário de bons serviços pres­c�o principal da f'rma, que te- ·des Cruz, .empregada do sr. A- as ruas foram. ínva:iidas, a extensão do sopé do mor- l1::!gem de simpatia e grati. tados á causa do ensino, pe-ve oportunidade de esclarec-er ·tilio Mário Folhano, zelador

prl'ncl'palmente as ruas d'os ro Jacarezl'nho restou ape- d-
_

I dElI' f ' J' l'n.:..s sobre o :atentado sofrido do predio fçz, como sempre, a ' ao, os eo..:.a unos a sco a a pP:: essora c.<a. U la
pela "Sambu", que há quatro limpoeza da sala e ao entrar en Invalidas, Senado e La,vra" nas um quadro desolador e São Jo�é, do bairro do Gar� Strzalkowskà, que naquelemeSes ali se i,nstalou· c-ontrou seu interior em desa-

dl'O, onde as águas inunda- in.1.pressionantoe. Vasto des- cia, vão promover ll!Y!a fes- estabelecimento de 'ensin�linho, com ,::bjetos e caixas a-
1 d t f t d

.

tirados pelo assoalho, vitrinas raro a vía pública, pene-
mve e _ereno,. em ren e ta de congraçamento, n:) vem se con uzindo, duraÍ1te

abertas, gavetas arrombadas. h'ando em residencias. ° aos baracoes, fOI transfor- próximo dia 14 d'o correnc esse lapso de ten1pO, com
Não dt�u 'muortuncia a esse ia

Corpo de Bombeiros aten.., mado em imensa lagoa que te, em que Se comemorará zelo, .proficienria '8 párticu­to e resolv�i.-i colocar tudo em ' I -

d 2
. lar cárinho, ao mesmo te.m�ordem. Nem ao me.nos partici- deu mais de cem pedidos de (ConcluI na. f,a pág!M letra II. a passag'ém (} 5.0 aUlVer-.

f t 'os da loja _- - - -- - -__ po que vem dignificando as'PO��t2�,op:l�SI���t.ã, asecre: Pr'8'-50-5 C· 'um'
.

�

O·
"

v·lgarl·slas os' tradíçósS'de trabalho emtária, Adélia de Almeida, ao
benefício da cultura e daabrir a casa comercial, cj.eu

1
� .

pela falta de varias joias c u- civÍ izaçao da
.. infancla de

�reeaIVOdga;·ofas'\cr�O\lr<'aU1.:lrlleas�e�o��eeI�·s��d�eI�O'�U�_- deserl9reS' da' . Força '�'u',.b II-C'a', '

Blumenau.
Por qu,,"stõ,,s intimas, de ia· onde realizou-se uma churrascada.

D'evot1:ida inteiramentemilía, num gésto que provocou IAli Chegando, 05 açougudros Pe·
ao lnag-istério e 'á doutrinarepulsa p:r parte dos que as- dro Schneider, Ivo Bertold C Lou- 1'0. L':Jgo {>zrcebeu que a fir-

sistir ..m, Julio Costa, depois de rença Rcgis, os dois primeiros es· ma havi3. sido assaltada, mas

·t I I- t
cristã, da, Julia Strzalkows

ínvad r o quadro '�a estação t3.bclecidos com açougue no bairro r��e:��lnf�:c������� ��a�i�� filndarao1 lima «arapuca» na capl a pau IS a ka é hoje um nome venera-fernviária desta cicllJde;, es· do Garcia e o ultimo na rua Ara�
do e benouisto .entre a popubofeteou seu pai, Gervas1J ranguá, desavinaP1-se por ques· 5�_cedi�J. Somente nessa

oca-j S. PAULO, 17 (Merid·) -_ dàr�c:idos "'2conomistas", pas

I
de Falsificações e D-"frauda-

lac.,ão do Garcia, motiv.o por
.

Costa, 'na manhã de ontem, tões de somenos importancia, che- SlaO fOI que se constatou o rotl
Josias Cavaka'1ti, residente sando. nessa· qualidade, a os- ções, por uma autor:dade po-tendo o Dir,::tor da EFSC, soo gando ás vias de fato. 00.

. . ..
na rua dos Af,itc-s, 47, e. �oão i tenta)' um ".dr." na frente de 1 c�al cl? _interior do ES:,ado,;. que a passagein da _auspi-licitado pré'\?icL2EC:VS para a Pedro Schneider e· Iyo Bertold DiVerSas dlllgenclas foram Prado MCJlltenegrf), domlcIlI:l-, seus respectIvos nomes. Suas cUJO _!_)a! fora lesado pelo, dr, ciosa data dará ,ensejo a queabertul'l do inquérito pCll'cial. foram detidos pela p:>licia, pana realizadas na ocas'ão pelo de- d.) na rua Rio Ban'to 1869,I.vitimas, acr,,,ditamos que em J-::sias, apurou () citado dele- os �Ieus ex-alunos prE;!stemMesmo del)ois de t€r esbo,�e- preHtarem declarações no inquéri� legado Assis JVlent:r, mas pou- ambos desertores da FO�'ça Pu llumel'.l elevado, forarn caça- g,;do, atraves d!" rapidas in-

d }
.

d . -

I o seu tributo e' lOmena-teadQ seu .!Jai, .Julio) Costa .1- to instaurado, cas foram as pIstas obti as, b!ica, colocam-se entre aquele das não só nesta capital como vestJgaço.:.:s, que, rea mente, o _ .

me,lçoll-O de outra agressão. ° CONDENADO POR CRIME surgindo varias \',�rscies em grupo dt, lndividuos para os' tamb-:m 'o jntErior do Est-J- Oéntro' Universitaria "Lex" geln a 'que faz jús. Por nos-alre'vido �:gressor foi) detidu DE APItOPRIi\.ÇAO IN· torno da maneira como os as- quais a audacia não tem fron- do, 'cujas c dades eram fre- não passava de uma "arapl:- so int:::rmédio todos os ex-pela pol\cia para declaraçiX5. I DE'BITA saltantes legraram invadir d teiras. Deixando a� fil,':)ir:1s d·::- quentemente visitadas pelv cu", mot:vo pelo qual deter-
a14n05 daquela estiro'ada 1(;-Pelo sr, Juiz da La Vm'u da Co- sala n�lmer,J. 5. _ . nossa' policia, .onde; segunda "dr.' .Josias,

. �ninou. á abertura d,� rígor�s"JBrigaram os açougueiros marca, foi cond",nado o individuo As mv<;stIgaçoes depOIS do afirma Montenegro, o soldo· Cobravam Dara a legalLza- mquer1to, no qual foram lll_ ducado:r'a. estão' sendo" con-
Numa festa de confraternização, Otto Luiz Quinlino, acusado de a- bcal, desimpcd do pelo perit") era ma s que Insignificante, ção da situação de cada eco- diciados ,ksias Cavalcanti' e viciados a participar qas ho do M:ssoLlri e uma dOl1'a der;>uniramse na noite de ante on- propriação ind.f!bita. tendo sido pre- do I.P.T., tiveram prossegui- ,%tudaram eles a possibilida- nomist:1, a importancia de tres JoáJ Prado Montenegro. ° menagens a lhe serem pres- casa do Michigan. Ao volta.l.m. os ur,ougueíros de.h ci(�"-lde. so ,; recolhié'o ao xadrês da Cadeia mer.t,) pela Delegacia de ROH- 'de de obter. atra\'és de um mil cruze)ros. Quanto ao regis primeiro deles en�ontra-se fi)

tadas. devendo as informa-t r�m.!. apresentarão a�, onZ!3IIH'ó},imo no Mutudouro l\Iunicip!\l, PúhliC!l désta cidade, }�()s,
.

outro meio d;!· vida, c,::'rtamen tr.], dJ diploma, ° preço varia· ragido e o segundo, confessou
_

"

. mIlhoes de membros cta Fede.--_
. _te mais ameno que o primei- va de acordo com o grau á.e -cm varte as ativ'dades do CCJ;l çoes s:-reln forn�cldas pelo ração, um ralatOl'j,') sobre suaS

cl· . ,_I 1'0 o d:nheiro suficiente na- inoe·meia de cada uma das '0'1- (Couelm n� t!� págIna letra. cf) ex-aluno AtanazlO lVlorItz, observações.
,Decr4t�·��pr,·s;oprev�ntl·va· OOSlrn����;������:����---------�--�--�-----�-�-----�-;==:�---�.. - gr UI g 'iíír

ag ramo Ha qUl;stao de seIS m� ��açao. de q�em quer �J-l;�_ COURA CUPI .

I ,; :l, iundaram eh;:; o CenirCl l-l, consegm.lrarn, .O� 1 a
, �

b d J EIM · h·d Uníversital'io "Lex", instala0 dl"o�" ante9 ,?a, DalI ('la en:la� QUEDA DOS &1,. 1COn t, .:t .an 1St ..3:S "'0 Oul� I do-o na ma de São Bento, no n�gOclO 11ud r a bou fe:
g U Q -

({ Q)} 4;'�fe��d� ang;:�I���ac;io:OHql� ��s!�:.!� g_��h�r::�O ;�Il���� d�:
M d P � hr d ,:

.

_. d d
. -

agora a poliCia esclareceu :ra �a nlt-;dáh1a�e de ,escr�querla,a ame a�( ,ou qUIs reac Ir a ori em e pr ISaG tal' St; di' lima rendosa "a1'a- lmp"!..rt:.mcl�. avultadas"�
nuca'.', tinha. COffi_J finalidade DESMANT���� A ARA�

cia�" e o negociante argen� \ chou:l. insubordinou-se com kgallza_r a .sJtuaçao de Qcgsoas Em fr.ce de demmca apre.t· J
-

C I S h b d'
_

d • ben·�·f eladas p-Jr um decreto .t "

-
.mo uao ar �s c wa.

i
a voz e prlsao, se�� � a�o� federal assinad<) <,;m 1952, as. senta�a :::0 delegado r;;o,r;.l�Aquele magistrado at:.::n-l selhada por seu .,.d\oga�o quais. fazendo prova de cin* NovaIS, tItular da Del ga_l..

d>8tl, assim, ao pedido for-! a atender ás determinações, I co anos_de atiy!dade profissÍ? I .. Oi •

tmuaIdo pelo delegado Pires I ela Justica quando só >então 11a1, estao, habl]Jtadas a legah-, O C a I a S 1111 S r ad S' l' d b 1 ('
I

.

l' zar sua sltuaçao como econo- .

li��r��iea ������u�aJ�: po�l�at:raa::��e���:��.veu
,1-

��:i�ih��!n����:bi��_��'ta::; Ipo's' ce'rrrada luz':-lla'rl-a'
··

.. ·d· ifI'·S: cada'····dena nao so mflmr na boa bem do registro de dIplomas
,

.

.

' �I' •.marcha das investigacões Ainda hoje Clude PBs'- d·e- kdos. os grau�. , "

,.'.- , '. ° capItulo mau; espantoso .. .... • .'
.

d'
..���e�i!m�:;r �s q�:;:U:� ����; ��:e:e�:���!l�:r�e�.�;stog:V��I�Yist�rtO.toq��;J; veres 'Jazlam 'num'a . 'poça' e .:"'5ang·ue'momento. I PreSIdIO, enquanto que Ma- i Montenegro C�)l1SegUlr_am, do.

'.

.

.

.'
.

'.

.

.- . . . .

C'
. . , d a para a n:nte, tran"formar_

. .

'.
.. ;" ,

Por ocaSlao da dIlIgenCIa ne nstme segUIra para a
se éL2 simples sold(ldos rasos

.

RIO, 11 (Meridional) - Na

f
A VITIMA

,policial, :Marie Cristine Pas I Penitenciária de Bangu. aliás, deserkres, em dois es� pOll!e que luz divisa com ,) .!i;s- Dep'Jls da ,tremenda fuzila-
'fldr) de Rio, situada Ultre . ria, ':8 criminosos fugiram 'to­
Pavuna e São J"ác óe Meriti

I
mando rumo ignorado. Enquan

o("orr.2U, ontem,.a noite, .:ovar- to jsso, a mulher, a unica que
.1(! C2na de sangue, de.h r�rul'" nada sO'freu, sáiu _para pedir
tanrl.:) dois mortes f': um ferí- socorros. Quando' populares.
do .,c·m estade gra ...·t:. ohegaram a'J local, encontra-

DIIl"vaJ Alves Siquf-Íra, de
.

31 anos, rcs·.ô.enh'. á rua Sãó
ManeeI, 54, em São João de
Meriti, tinha como sócio de:
uma "tendinha" ali l:)calizada
Francisco das Chagas Bento,
d'e 35 anos, morador em

.

São
Mateus Em compi,mhia dele, e.
de Antonio José de Oliveira,
;>::tais conhec'do p�10 alcunh,J:
de "Russa", de 2f3 anos, aju�
darit.':! de operador do "Metro CALCU;rA, 11 (UP)

-I
tal de Luckonow, onde se

Passeio" e de resirlcncia ign"l- ,A Policiá. mforma ter de:>- acha internado Ramu, tam­
rada, àtraveSSUl'a o campo de marcarado O homem' e . a bem está sobrando um "An
São Pedro; com dc.stino ao seu muiher que se diziam pais na", a todos que desejem€l'ltabel)::cimento. Fazia ainda
parte do grupo, Sebastjaná de Ramu, o .menino recÉm� ver o menino-lobo tambem
Souza da Silva, di? 39 anos, dó temente encontrado 'entre pod:=:'rãó .ver Anna".
m!lídIi�da á :rua, ��rgipe I';JTI os lobos cem os quais viviaSuo Joa,j de Merltl, amante deI como verdadeiro �nimal seI Informam os medicos c1'ueDurval. Quando alcancavam n '.

'"
,

"tendinhá" sair'am ao' encon- vagem, Os dois, na realidé'-- o garoto está melhorando
tro do grupo quatro. indhri': de, éram impostores, que da enfermidad-e que o im-'
d!10S';,ntre eles .um tal "Minei- pi'etendiam' exibir o meni- nedia de mover as pernas e1'Il1ho ,2 Joceluw, que, sem

d' h
.

F' d I
� .

t'a '-
qualquer d'scussão, disp'lram no_por lU, .e'I:? na eIra .e que, seus "se� 1 o� se estao
suas armas, sontra elf.!s, Halta.bad, Ahas, ne hOSpl- tornando. maIS agudos.

RIO, 11 (Meridional) - alvo deVe ser Getulio, s\)- pública e. felicidade da na-IO s�. ,9di.lon Braga decla-j .r_nente Getulio, P?rque �lt..! ção". ! NOV_-\. !ORQUE, II (UPI _ Já Essas clona. de casa, <.1ue represen-rou a I'ríbunà de' Im_pren'l e que, como político, se ln-
I se acham a caminho do Brasil, pa-I tam' a Federação Geral dos Clubes A opmiao. pública localsa' o seguinte: tromete na vida dos estados

I
ra onde partiram de avião, pouco F'emininos dos Esta{bs Unidos, se- vinha aco:Q1.panhando com"O discurso presidencial 'e dos partidos, semeando ln Fraqueza (l,;m Geral antes do meio "lia de hoje, as qua- guir�m para 0. B_rasit a eOll',,!te do

visivel interesse o desfechoI •
• I .

• . -

di
. VINHO CREOSO�I'ADO . tro donas de ca'a norte -americanas Insütuio BrasIlruro do ,Cafe, d",-d� 1:2 tÇ entre:Vlsta_ do 1\:11-1 tr-ivas, ambíções e ISCOU-

SilveirA I que Invasttgarãc pessoalmente as vendo chegar ao Rio de Janeiro a- do caso do encontro do carolustro da ,Justiça sa? de ta- l dias. Não pode ser

outro!
'

causas d.a alta dos l1r>!(!OS do café, manhã, sexta -feira, à" nove horas ro "Ford' .na 'serra de COo,lua1 ha t I d d e trinta minutos "da manhã, Pre- ..r 1. c lmpor_ancla que que não o presí ente a Re- rupá, 'pela. pc.lida daqueladi side a delegação' a sra. Theodore
.I?erecen: atenção eT?-0ra�a! pública. Ao norte pela pa- d",yorQIn c �'i'J')J& 0lio- Chapman, pr-irneirn vice-preoidenm localidade. As primeiras no-

�os par�ldos e dos Jorna:s '1V1'a do presidente do PSD I GI1I seu filhol D�·lhe

I
da Federação, A sra Chaprnan a- ticias, um tanto Iaconíeas,lI.ue queiram per�anecer 11- doa Pernambuco, que nos in- fil'moU qll� espera voltar, com su_as

I
informavam que teria ocor-vres e fIeIS a a o Porque LICOR .DE CACAU XAVIER 'fJ!11.panhClrns. com um relatlórl{}'d •

d t-

n ça .

. dicou ocamínho, Sigamos _ ....mil d•••nli.nç.�. "'•• b••,il4i... completo sobre a situação dos ca- rI o _ Uln crl!�e 'B nlor 12,sao documentos nos quaIS por eh;! para 'o,'bem da Re- io 01. 511 .-1 rozets brasüeiros. ante a suspeita de se des-de novo transparecem os
e der d

.

tert do"___.______ -�

.

pr en o ln �rlOr o p Lsinais de uma conspiração .

ta-mala do automovel ao

��i����� j:U[�:�:i��ado l��: Hora de a�lll1lça�'o cI·e' agonl·a· se
mau cheiro•.Realizando sua

nístro do Trabalho. Essa e'
.

.

.
diligencia ao local do ;en-

contro, o delegado de Co-conspiração, se não for frus
. [rupâ, constatou tratar-setada por medidas oportunas

cl'
.

.'

J . j de um 'carro' "Ford-40" de(;- adequadas, poderá criar,'
.

. ..

C .3 r ,- o,.' C ...:t
I dor verde, c6m chapa' 'de�..�,:�.n,lao.I��:'lC�i:apÚ��ic�0�1�':f�apossou a, pOpu ara0. U Q Blumenau, sob numeroT 42-0-'8. Comunicado o fato

:�fft���:f�d:�e�\ S.��S��!�·�: � Verdadeira tragédia causou II temporal desabado no' Rio - ��i;�:!���,:d:��:. ����::
no Kubitschek. Não tenha- I RIO, 11 (Meridional) -
mos dúvidas. A estabilída- As chúvas que caíram des­
d; do regiml(; exige que a de as últimas horas de noi­
oposição faça, precísamen- te até as primeiras. horas
te i) contrário do que SUW�· de hoje, inundaram em gran
re o.sr. Tancredo Neves. O de parte a cidade. Subur-

para aquela localidade um

investigador da policia e o

proprie:�àdo do veículo rou-

BERLIlV( 11 <UP):-:- Os
chanceleres das tres potencias'
ocídentap realizaram .. hoje
mais uma sessão "estratég'ea"
para fixar sua linha .de ação'
na reunião desta tarde dos
Qu:!tro Grandes. E d-ecidiram
exr rtar a. Russia, pela ultima
vez, a que atúe como mediado
ra rio extremo oríente junto à
China ccrnunista. Se Molotov
recusar, os alíádos não toca-
rão mas no assunto.

.

A E f·l ( I E N ( I A
do anuncio aeha-se c1�.
retamente ligada

.

à cir­
culação do jornal. A NA·
ÇAO é o único .Jrgão de

I efreulaeão diária que pe-
netra na maioria dos b·
res do Vale. do Itajai.

RIO, 11 (Meridional)
1 A falta de transporte ma­

rítimo foi objeto de debate
na .Assocíacão Comercial,
Os portos d� norte sobretu­
tudo, estão sendo os mais
prejudicados, porque ak

bios ficaram de tal modo a­

lagados que tiveram gran­
clemente prejudicados os

serviços de transporte cole­
tivo. Pouquíssimos ônibus e

lotações trafegavam, ainda

Roubaram [oíc.s .no va­

lor de cemmil cruzeiros
arrombada uma joalheria em São Paulo

S. PAULO, 11 (Meridional)
- Na manhã de ontem. pouco
antes das 11 horas, o delegad,:)
Assis Mentor, autoridade dê!
serviço no plantão do Depar­
tamento d.e Investigações, re­
cebeu comun'cação de que la­
dróes-arrombad'ores asSalla�
ram a casa de jóias "S0.mbu",
sita á rua de Sã·:_> Bento, 200
1.0 andar, sala 5. e dali carre_
garam jóÍas e bijouterias ava­
liadas em aproximadamente
-----------

-------;---- -,

Granica Policial

EsbofefeOU O própriO pai

Disse-ncs que cerC:l das 14
hor:?s deixou a sala e somente
ont,::m, pouco antes de avisar

RIO, 11 (Meridional)
Cumprind,} determinações
do juiz Darei Roquete Vaz,
da lO.a Vara Criminal, que
decretou a prisão preventi­
va dos contrabandistas do
"El Moujahid" e seus pa­
trõ2s, as autoridades da De­
legacia de Ordem Politica
e Social, ontem mesmo, en­
tra.ram em ação, prendendo
Claude Paschoud e sua es­

posa, Marip Cristíne Pas­
choud, Marcel Chevailer, o

comandante Tilly e os tri­
pulantes Pierre Rubin e Le
Magnel, restando serem

presos Lucien Más, foragido
desde o inicio das diligen-

]
.'

\;

COLHIDA A ESPOSA EM
flAGRANTE ADULTE'RIO

denses - adquira agora
o vosso Íl'ator. pelo novo

plano de vendas a presta.

Vivia o menino como animal
selvagem entre os lobos

COMER(IAL VIEIRA

TRIlTORES WIDTERL!
SENHORES.

AGRICULTORES

RIO, 11 (Meridi:nal) � N:t
manhã de hoje foi feito ru'­
d.o!'-o flagrante de adultériJ il
l'ua Barão T,':!fé 99, quarto an­
eLr. Com o auxW·-; da Radio
Patrulha o marítimo Antonio
Sanatna surprE.enoeu m!quele
,local, em companhia dJ fisc'll
do IAPI. José Rezende com
SUa eS},}:Jsa. Maria Monteiro
Santana. s'2ndo o fl!lgrantc la­
-a'ado na Delegacia d) Nono
n.strito, ° sr, Antonio Santa-
na contou sua desdita aos re-

linoder�s. O casal tem duas f:-
-

'lh�s, 'de seis e nove anos, Ri!
algum tempo sua e"pos:a, auxi­
liada pelo amante, expu]:;)U o

sr· Santana de casa, depois d�
agredí-lo.

Acabamos de receber no­
va remessa destes afa­
mados Tratores Cana-

.

çóes.
Solicitem-nos uma de-

monstração senl compro-
misso.

BRUNS s. A .......

Rua 15 de Novembro .... 'Esquina da Rua Pe. Jacohs
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